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ERMINJO GATTI APRONTA
NA VILA CARIMÃ

O hoteleiro quer fechar escola,
prejudicando centenas de alunos

• Polícia interroga ex-sócio do
1 empresário assassinado

Nivaldo Zaneila, diretor da
Distribuidora de Bebidas

jaff , foi ouvido quarta-feira
na DP de Cascavel

pagina 2 •i••	 .•••;.



deve e luta pela manutenção e cons-
trução da Santa Casa Monsenhor
Guilherme.

A história de Rosa Cirilo, a ter-
ceira a receber ii titulo, não pode ser
contada sem lembrar na figura di,
major José Acelyno de Castro. O ca-
sal chegou em Foz do Iguaçu em
1,40, onde fundaram o Hotel Cassi-
no e iniciaram trabalhos no campo
turistic-o, sendo considerados os
desbravadores do turismo na região.

D. Rosa Cirilo, durante varios a-
nos, desenvolveu atividades filan-
trópicas, promovendo o "Natal dos
Pobres" e criando a "Casa da Infân-
cia Desamparada". O casal foi res-
ponsavel, linibêm, pela implanta-
ção da Rádio Cultura, a primeira de
Foz do Iguaçu.

O pioneiro Antonio Bordin recebe o
titulo de cidadão honorário das mãos
(1(1 prefeito Widis Benvenjutti

ereador revoltado de tant
engolir sapos e corujas

Revoltado c um mitt'ria puhlic a-
da em um jornii da ddade, o verea-
dor João Kuster, 1 P DSI 1 oi do Igua-
çu , enviou a seguinte matéria para
ser publicada neste tomai:

A imprensa anda explorando (a-
tos, idéias e ate pensamentos dos
vereadores. Isso fiz parte do progra-
ma, Vercidor é homens
ompromissado com li povo. E por 1

isso e um'prato h	 neio" as maus de
quem tem fome de sensacionalismo.

Dilicil a noticia que exorta o
de bom, de útil, de valioso realiza o
vereador: farta a notl( ia que escal-
pela o mhero edil. Ossos do oficio

Realmente penso em mudar de
Partido, de um PDS ao qual até ago-
ra molhei de sijor a camisa, sempre	 kijstur: molhei a camisa pelo PDS
respondendo PRESITE e sem aSSIS
(ir a presença do PDS para envergar 	 Esses pensamentos olocam a
que eu esislia nas hostos partidárias. gente em cheque, ou melhor, em

Fui lider de prefeito PDS na hoque. Então a gente passa a [)cri-
(amara Municipal, engoli sapos e sar outras opções de campo,para a-
coruias na defesa do meu Partido. luar. E banditismo, issii Eu tenho di-
Houve reconhecimento? Quando pre- rolos inalienas eis que devo respei-
cisei do apoio do meu Partido, para lar, rumo minha consciência. Devo
me eleger presidente do iegislatjvo. tihrigações só a ela e a mais nin-
recebi esse apoio do PMDB...	 guem. Tenho tons icc,ac, de que ate

Participei da greve de fome do enho suportando demais. Agua mole
vereadores, um movimento que se em pedra dura tanto bati' ate que fu-
houve com seriedade e teve sua a- ta. Furei a pedra que se achava la-
çâo compensado. Quando surgiu o p.indo minha siso. Istcici ensergan-
momento de ser elaborada lista ciii também do outro lado, para o
triplice de nomes para serem sugeri- 	 pial, se resolver , mudarei.
dos ao governador, meu nome fiji 	 A tl&'(isào e Ohinh.) e flJl) «um-
lembrado? No lembraram que eu e- l)tada nos supermerados, nem ad-
vistia.	 quirida na cabeça de outrem.

Tudo bem. Aceitei as ocorrên-
cias. Comi) soldado, fui em frente. A imprensa quer noticia? Vá pu-
Mas chega uma hora que a gente co- hlicando, é o jeito cicia. Para o meu
ira em confronto com os próprios !lofliC isso ate e bom, dentro da logica
pensamentos. E uma reação espon- do: falem mal de mim, contanto que
tànea se manifesta. A minha veio as- falem. Sou homem publico. Sou p0-

sim fundamentada: Qual a sua, hi- lilico. Claro cicii' Preci.,0 (te promo-
cho? JCido para os outros e nada pd	 çáo, de publu idade, principalmente
ol o João?	 quando gratuitas.

D. Rosa, Bordin e Wichoski
cidadãos honorários de Foz

Em sessão solene na Câmara
Municipal, realizada no dia 7 de se-
tembro, mais três ilustres pioneiros
se tornaram ddacbcs honr)rãrios de
Foz Iguaçu. São eles: Antonio Bor-
din, Rosa ( irilo e L eonardo Wichos-
ki.

A solenidade foi presidida por
Joaci Kuster e Contou com a presen-
ça de quase todas as autoridades do
municipio. Os homenageados foram
saudados pelos vereadores respon-
vás eis pelo projeto que institui os
titulos de cidadania e, posterior-
mente, um por um dos pioneiros li-
leram pronunciament(>s.

O i)riflleim homenageado, Eco-
nardo Wichoski, chegou a (o, do 1-
guaçu em 1 '124,quando exerceu a
prol issan de lavrador. De 11)3h a
1 142,kci transportador de cargas de
carroça, fazendo o percurso entre
mi do Iguaçu e Paranaguá e, pos-
teriormente, foi pescador e conti-
nuou exercendo a profissão de agri-
c ul ti ir.

A segunda homenagem loi
prestada a Antonio Bordin, , um pio-
neiro que fundou diversas empresas
em nossa cidade, como a Paraguaçu
de Autiimoseis, Amambhas, Bcima-
co, entre outras. Bordin tril um do',
fundador(-, da cidade de Palutina,
vereador mais otado naquele muni-
ipio e também em Guaira. Seus fei-

tos em Foi do Iguaçu,Iguaçu, além dos rea-
ii,acios no eamoo empresarial, fo-
ram em n-laçao á fundaçaii da Dio-

CASO YAMATO

Polícia interroga ex-sócio
do empresário assassinado

Agência

do IPE Santa
Terezi nha

(om a presença do superinten-
dente cio IPE, Max Rosc-ontann, se-
ra inaugurado em Santa Tereiinha
di' ltaipu, na prosima sesta-leira as
10 horas a agência do IPI (Institui<>
de Providencia do Estado).

Diversas outras autoridades esta-
rau Presentes e a prefeita Lenir Spa.
da espera que ''mais ISS.j conquista
venha de encontro aos interesses da
piipiilaçao A solenidade sera na
(amara de \ v-radores e em seguida
has cri a entrega de uma verba de (3
niilhoes do cruzeiros, ,elo deputado
Terc ici Albuquerque, conseguida
1 unto ao ( is cm, federal

Claus Germer
profere

palestra ao
Setor Jovem

\este sábado. as l') horas, o se-
retario (Iam- Germer, da agricultu-

ra, estará em Foi do Iguaçu proferin-
do uma pale s tra na sdc' clii L)jretorio
lo PMDB, a tons i te dii setor Jovem

do partido. Os temas scro cis mais
variados, como a quc'sta cio'. sem-
terra, reforma agriria, evoclij rural,
itt. e a reunião ser,i aberta a toda a
popu la ç ão.

Vereadores não aceitam ajuda de
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() aumi.-ntic nos subsidio-, d,>'
vereadores de Medianeira deu rui-
gem a uma polêmica entre a haiva-
da do PDS e o presidente da (-ama-
ri. que ac abou transformando-se
numa briga judicial. Um.grupo com-
posto pela bancada pedv'ssista e um
vereador do PMDB julgou a aumen-
to ilegal e decidiu devolver a dife-
rença (1115 seus rendimentos p.ira 'sal-
dir Sabadim. Este não nec e)t'u e os
edis foram até o Fórum e depositaram
as diferenças em i.irtoniil

Na ultima segunda-Rira ii presi-
dente da (amara Munir ipal,\ alclir
Sabadim, tutm notificado pari se dirigir
ao lorum pana retirar ii dsoheioi de-
positado pelos s v-readu,ri.'s fie agora
tem cinco dias para retirar a grana e,
caso não o laç a ate a proxima se-
gunda- feira, o dinheiro si-na di'pi,si-

Colot ando em 1 iratid a a prega-
ção feita ha alguns meses, de que a
viotenria nos campos de futebol dc-
vii ser exemplarmente ( iiil)ida atra-
sos da legislação vigt'nte,ic tuii Ru
(unha Sobrinho, da 2 • Vara Crimi-
nal da Comarca de Cascavel, prole-
riu sentença nii último dia conde-
nando ii jogador Edson Palácio a
quatro meses de detenção par ter a-
gredido com unia cabeçada o ban-
deirinha José António Augusti.

O episódio que motivou a sen-
tença ocorreu no dia dc' novembro
de 84, quando a Associação São
(ristovo 1 time cujas cores Palácio
dei c'ndia) e a equipe cio (olegio Alfa
disputavam partida válida pelo Cam-
peonato de Amador de Casav; ti
jogador foi expulso após tentativa de

agressão i_ ontra o anh itrci Nultun
Tronijici e, irritado, investiu contra ri
''hancli'iririha" José Antonio Augusti,
deslenindiu- lhe um golpe com a ca-
beça que provocou ferimento.

Augusti regitrou queixa na Dele-
gacia de Policia e foi aberto inqueri-
to contra o atleta, acusado de prati-
car lt'sa(i corporal de natureza grave
por motivo fútil.

Devido á falta de latido medico
ficou descaracterizada a gravidade
da lesão, mas o juiz não aceitouaceitou a
desculpa apresentada pelo jogador
que de que seu gesto não fura inten-
cional e que apenas tentara 'dar
uma peitada" no bandeirinha, tendo
escorregado e atingido-o com a ca-
beça. No despacho, <i salienta
que não havia maneira nenhuma de

juizo

o <(incito cli- receber 1 ' por c i'ntri
siil)rC o vali ir total da o'muneraç ão

dos depu tacl os . lsti i inclui, além cli
parte lixa a ajuda de tjsto.Os I)Cde%-
.,ic , ditem que isto e ilegal, p('s
vereador não tem gasto de telefi iii'.
transporte para fora do municlpii
gasto de conresl)iindên( ia e moradia
cvtra, tal comi i lis uli.'ptitadr,s Mas
no fundo da disptiti esta a questaiu
politit a, pois peomedebisti'- (1110

lucram uma maioria esmagadora cli'
v i dos ti a 

 o lo rua v-leiç au i na<> adio
tini que o PDS continue mancl,icddlc,
no municipici cli anel ti' segur.iriç .0

nacional e o prefeito e nomeado pe-

io governo federal.
Mas a han(ada di, PDS insisto em

levar a qui.-staii ate as ultimas inst,in
cias o promete tinia açaur pouli< ia!
que pudera dar um bom cm ti' ao
partido flui munic ipiii

o jogador	 es is tu rmeg.1 r - pois icai i
havia chuusiduu e ele calças a chutei-ias.

À uondenaçãti do atleta esta ha-
sc'acia nas disposiçe es dii Código Pe-
nal Por ser seu priniánio e nau, ter
maus antvc orientes, Edson alãc i,u
não passara ii', quatro meses a que
foi tondunado na cadeia: liii 1)011(1

mado t om 'sursis'' pelo pra/o dt-
dois anus.

Convicto de que a violenta nu
esporte ds' e ver combatida, si juiz
R ti', Cunha Si ti mi nhn soliciloU ai nui,,
nu ano passado á Policia Militar a
prisão em flagrante de todos aqueles
que, atletas ou não, cometessem
atos dessa natureza nas quadras es .
porlivas de (ascavel.

lia

Nivaldo 7,inell.i presta delnulrncn lo

Uni ,iic-se mciii api,,, mi assasvu- 	 tiros e fugiu em seguida em uma
nato de seu suo e , i )/iurio ani,itii. (aras an cinza- metalica - O assassino
<te ) , anos, ci enipresario Nis aldo 	 agiu a luz do dia e, apesar deter sido
lancha, diretor lia Distribuidora de v isto por três ou quatro pessoas -
Bebidas Jaff, foi uiuii<ti ' quarta- leira	 todas capazes deri'onhece-lo -
pela Policia ili- Cascavel, que espera as autoridades policiais ainda não
concluir o inquérito dentro e algu- 	 conseguiram iiuc uluza-lo. Ao que tu-
mas semanas t- remetê-lo a Justiça.	 do indica, a Piilk ia ia tem o man-

O delegailci Earc isio Mello, titu-	 (Jante na mira, lida ', para indiciá-lo
lar da 1 1 SDP, que Presidiu si ints-r- 	 de sei e de fundamental importân-
juigatorio, esquivou-se de fazer qual- da a prisão do matador.
quer comentário sobre o depoimen-
to :1- Lancha, mas uma fonte da 1 i	 Acuimpanhaili i de seu adx ogado,
',i.)P garantiu que a Policia pratica-	 Nisaldo laneli,u liii interrogado du-
fluente 0u) tt-rii mais dúvidas de que rante duas horas pelo delegado-che-
ii móvel do crime prende-se a ques- te da 1 	 SDP.
iões mie ncgoc iics. 'Além do pistolui- A imprensa não (c-
ri, que liquidou Ozurio - salientou si- ad essu,. O delegado interrompeu
a mesma fonte -, existe um man- duas ou três ve/es ii interrogatorio,
dante ou autor intelectual".	 para retirar-se por alguns momentos

Ozõrio aniato foi morim) no li- A certa altura, a sers ente da 1 , SDP
nal do mês de j ulho por um pistolei- trouxe refrigc-r.cccic's Para as quatro
ro profissional o''' It,c' -4(­ 4 ,—*—' ' '	 pessoas na

lado em lui iii.
A coisa Promete en grossar i,i (Ilit

há um grupo de pessoas articulando
que foi considerado ilegal.

Esta oniga em torno dos subsi-
dios i antiga e vem se estendendo
desde que ii prefeito IA(> Da Roli li-
sou os subsidio,, e iniciou uma "ope-
ração tartaruga", retardando o paga-
muniu da Câmara de Vereadores. Es-
tes denunciaram que (i es-
tas a ii sandru istO i nstri cnie'I Ir' comou
forma de pressãopressão cru cima do Legisla-
tivo t- comneçaranli a fazer unia "gre
se hran 'á, não «>locando em pai-
ta as mensagens enviada por Da
Ruuit. O prefeito acabou cedendo e
liberou o pagamento.

Aparentemente, todi a disputa
está travada porque a maioria dos
vereadores - a bancada majciritaria e
do PMDB	 julga que os vereadores

de custo e depositam diferença em

Justiça pune atleta agressor
em Cascavel: 4 meses de prisão
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A Escola Anita Garibal-
di, da Vila Maracanã, está
prestes a ficar totalmente i-
solada, caso persistir a in-
tenção do empresário Ermi-
nio Gatti em acabar de fe-
char a única estrada de aces-
so. Com 120 alunos atual-
mente, a escola municipal
vem tendo uma série de
problemas desde que o do-
no do Hotel Carimã decidiu
construir um posto e esta-
cionamento de veículos so-
bre a estrada que já existia
desde 1924.

A diretora do estabele-
cimento de ensino, Maria do
Carmo Teixeira diz que a es-
cola tem sido prejudicada
pelo hoteleiro, que além de
fechar a estrada é o respon-
sável pela danificação dos
muros, que estão quebrados
em vários pontos e escora-
dos por madeiras. Ela afirma
que as pás-carregadeiras fi-
zeram todo o estrago, quan-
do tiraram montes de
pedras que o empresário ha-
via depositado junto ao mu-
ro. A diretora telefonou para
Erminio Gatti, protestando e
avisou que não havia perigo
para as crianças. O hoteleiro
limitou-se a dizer que não
tem nada que ver com as
crianças, pois seu problema
é o hotel.

Aliás a disputa entre a
escola e o empresário é anti-
ga. O fechamento da estrada

foi ocorrendo por etapas.
Houve uma época em que
ele mandou colocar grandes
quantidades de pedras no
caminho para que as pes-
soas não passassem. Segun-
do a professora Maria do
Carmo,o empresário Ermí-
nio Gatti usou a escola
quando era de sua conve-
niência e agora trata de
pressionar para que ela seja
transferida de lugar.

A CULPA DO CORONEL
Tudo começou quando

Gatti decidiu ampliar seu
hotel e propôs ao ex-prefeito
coronel Cunha Vianna uma
permuta. A escola, que esta-
va então na Vila Carimã se-
ria transferida para o outro
lado da Rodovia das Catara-
tas, onde Gatti possui uma
extensa propriedade. A es-
cola foi transferida, ele
ampliou seu hotel e acabou
não dando a escritura ao
muni ci pio.

Segundo a diretora da
escola, Erminio Gatti fez a
permuta com a prefeitura só
porque estava interessado
em ter o município como
seu aliado numa demanda
que vinha mantendo com o
DNER. Ou seja, ele estava
interessado em construir seu
posto de abastecimento e
garagem pra veículos do ou-
tro lado da rodovia, mas ha-
via um impedimento qual-
quer e o DNR não permitia

que a cerca fosse derrubada.
Com a transferência da es-
cola para o terreno, também
em frente ao hotel, ele teria
justificativa para botar a cer
ca abaixo e começar as obras.
Não deu outra.

Daí em diante a obses-
são de Erminio Gatti em am-
pliar seu patrimônio acabou
fazendo com que deci-
disse tirar a escola do terre-
no que havia trocado com o
município. Chegou
a propor ao coronel que
buscasse um terreno nas i-
mediações que ele pagaria
todas as despesas, inclusive
a contrução de um galpão.
Pressionou de várias formas
procurando ganhar a parada
pelo cansaço dos adversá-
rios. Aterrou a estrada de
servidão, colocou seus ôni-
bus e caminhões sobre ela e
encheu a parte de baixo com
pedras. Várias denúncias fo-
ram feitas na ocasião, inclu-
sive por este semanário,
mas as autoridades de Foi
do Iguaçu não tomaram ne-
nhuma medida nara salvar a
escola que pedia socorro.

VALE TUDO CONTRA A
ESCOLA

Entretanto, alunos e pro-
fessores continuaram usan-
do a antiga servidão, apesar
das pedras e outros obstácu-
los colocados no caminho.
Ainda segundo a diretora da
escola esta é a quinta vez

que Lrmlnio (.atti tecna a
rua. Na última eleição a es-
trada ficou fechada durante
60 dias, apesar da escola ser
local de votação com duas
urnas. "Atualmente o nível
de pressão é o maior de to-
dos os tem pos.Ele não deixa
nem que os pais dos alunos
estacionem seus carros no
pátio do posto", diz Maria
do Carmo.

E na briga do hoteleiro
contra a escola tem valido
todos os tipos, de manobras.
Nao faz muito tempo, Gaili
mandou arrancar o abrigo
(IIIC havia no ponto de õni-
bus que estava próximo ao
posto. Não levou muito tem-
po tanto as estruturas como
a robertura do abrigo, que
estavam jogados no mato,
desapareceram.

Na seita-feira passada,
dia 6, o problema deixou
de ficar restrito entre a esco-
la e o hoteleiro, pois autori-
dade de vários calibres sen-
tiram na própria carne o so-
frimento dos alunos e pro-
fessores. Naquele dia foi
realizada uma festinha cívi-
ca na escola, em comemora-
ção a Semana da Pátria. Es-
tudantes e professores das
escolas Augusto Werner,
Princesa Isabel e Anita
Garibaldi se juntaram para
comemorar a independên-
cia. "Foi uma loucura aque-
le dia. Onibus chegando

'om estudante!>, carros com
autoridades, caminhões do
exercito e corpo de bombei-
ros. Todos procurando a es-
trada e sem ter onde estacio-
nar", afirmou um pai de a-
luno.

Dias depois cinco verea-
dores meteram a boca em
[rminio Gatti, na Câmara
Municipal e pediram uma
atuação enérgica por parte
do município para terminar
c om o abuso. Ioão Carlos
Palma (PDS) disse que a es-
cola está sendo perseguida
pelo hoteleiro e que ele e o
responsável pela danifica-
ção do muro da escola. Ciro
Dias (PMDB) afirmou que a
prefeitura não pode dar mo-
leia e deve cobrar o que foi
danificado. Carlos Roberto
Campana (PMDB) protestou
contra o abuso afirmando
que "não se pode esperar
outra coisa de um cidadão
que tempos atrás quis ven-
der para a Santa Casa copos
velhos de geléia usados em
seu hotel".

Enquanto isto a diretora
da escolinha espera unia so-
lução para o problema ainda
este ano. "Acredito que o
nosso prefeito, um jovem
trabalhador e ligado a cida-
de vã resolver esta questão",
clii ela cheia de otimismo,
apesar de todos os contra-
Iem J )os que tem enfrentado
ultimamente.

PROTEGEMOS:

Parabrisas
Vidros de porta
Capô
Portas e a igniço

.;
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A rua da acesso à escota está fechada por pedras e outras entulhos.

HOTELEIRO QUER ACABAR
COM ESCOLA DO CARIMÃ

A diretora .3C 05.1 ( iii (te perseguir .1 ('5(4

nstdlaçao gídttJ ltd p qualquer arro
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APRENDENDO COM CHILE
AUJIZIO PALMAR

Naquele fevereiro de 1971, o sol ti-
mido de Vifia dei Mar era um convite
para quem estivesse a fim de dar um
mergulho nas águas frias do Pacifico. E
nós que havíamos saído das prisões da
ditadura há menos de um mês, tiramos
as roupas e nos jogamos contra as on-
das. No início com medo, mas logo em
seguida já tendo uma intimidade maior
com aquele mar, que durante muito
tempo simbolizou a liberdade desde as
grades da Ilha das Flores e Ilha Gran-

de.
Nossa alegria só não era total por-

que a lembrança da Pátria distante, en-
tregue á sanha da ditadura e suas se-
quelas nos acompanhava em todos os
momentos. Até quando a gente se lun-
lava para fazer uma rodinha de samba
e cantar canções revolucionárias.

Eu e os companheiros que saimos de
Santiago para Viõa de[ Mar, iríamos ter
uma audiência com o presidente Sal-
vador Allende. Ele estava passando o
fim de semana no balneário. Em San-
tiago ficaram os demais companheiros.
Todos membros do grupo de setenta
oposicionistas que foi trocado pelo
emIaixador suíço no Brasil.

A tarde conversamos com Allende.
Foi um papo longo e informal. Falamos
da situação no Brasil, da luta revolu-

cionária, das prisões, torturas e assas-
sinatos. "Chicho" (assim os chilenos
chamavam seu presidente), falou do
Chile, da vitória eleitoral, do boicote
americano e da conspiração ir ontra seu
governo. Mas apesar das manobra'. da
CIA, ele estava confiante na vitória fi-
nal e disse que a direita já nau tinha
mais vez no Chile.

Depois deste contato só vi o presi-
dente nos palanques, falando cm gran-
des manifestações de massa. Ele von-
fiava na possibilidade de aplicar o pro-
grama de Unidade Popular, através dos
meios institucionais existentes numa
democracia burguesa. Dizia que o Chi-
le caminhava para o sodalismo usan-
do os mecanismos que as classes do-
minantes criaram. Seria mais ou me-
nos, matar a cobra usando seu veneno.

Foi urna tentativa. Máis uma tenta-
tiva de se mudar as estruturas injustas
nesta América Latina oprimida pelas
oligarquias, representadas nos grupos
poli ticos-militares, verdadeiros [coes
de chácara do imperialismo.

A experiência chilena fk transição

pa:ifica, foi um belíssimo sonho de
uma noite de verão, onde o povo ma-
nifestou seus anseios num clima de li-
berdade nunca visto antes neste conti-
nente. As primeiras medidas de nacio-
nalização e criação de uma área social
na economia aumentaram o poder a-
quisitivo do trabalhador chileno.

Ai pelos meados de 72, a direita
começou a se articular. Antes.porém,as
classes dominantes desorganizaram a
,•()fl()flfl5. Começou a faltar bens
essenciais de consumo massivo. A bur-
guesia escondia até chupetas e mama-
deiras. A escasses foi o primeiro passo
tatic() na escalada golpista. Fatia parte
da guerra psicológica. As elites, apavo-
radas com a possibilidade de perde-
rem seus privilégios, fomentavam o
descontentamento com o governo, cri-
ando uma base social para os militares
golpistas. Mas mesmo assim a massa
trabalhadora mantinha seu apoio ao

governo de Allende. Faltavam ônibus
iam a pé para o trabalho. Faltava carne
iam para as tilas e metiam a boca nos
"mornios' (direita) e diziam: "este go-
hierno es una mierda. mas es nuestro''.

Enquanto os setores maiscombati-
vos da esquerda exigiam medidas tir-
ines do presidente para desarticular a
conspiraçao direitista, Allende persistia
em sua politica de avançar eni direçao
ao socialismo, sem romper com .is re-
gras da democracia burguesa. Atinal,a
Unidade Popular era tinia 'oaliiaçao
de esquerda e centro esquerda, onde
predominava urna furte tendenita re-
formista e conciliadora. Ista tenden' ia
era liderada pelo setor majontarui den-
tro do Partido Socialista e pelo Partido
Comunista, as duas maiores forças po-
litiras de esquerda do pais. Para estes
partidos a via da revolução era Lima
(;tiestao meramente tática, sujeita a va-
ri.ições. A Unidade Popular havia tra-
çado sua estratégia basicamente em
função da apliraça() do seu programa
ecoru)muco social. Na medida em que
a estrutura do pais fosse mudando o
proletariado teria hegemonia na soci-
d.ide. Com a mudança na correlação
entre as forças sociais, a própria essên-
'ia do Estado iria se modificando, e o
poder seria tomado por partes.

Este pode ter sido o erro mais grave
do processo chileno. A 1W dava urna
umportáncia central e decisiva ao seu
Programa. Havia uma preocupaçaO e-
xagerada em nau extrapolar os limites
do programa. E foi assim que a grande
oportunidade para avançar e começar

a definir a questão do poder real, toi
perdida em junho de 1973. Com a der-
rota da tentativa de golpe militar, co-
nhecida por "tancazo", as massas fo-
ram para as ruas e exigiram uma atua-
ção firme contra a reação. Foi uma
possibilidade objetiva para se resolver
o problema do poder. Mas o governo
da Unidade Popular deixou passar a
oportunidade. Era o momento para de-
purar as Forças Armadas, desarticular a
direita e assumir o controle da econo-
mia nas áreas onde a reação domina-
a. As orças contrarevolucionárias es-

tavam isoladas e no meio militar a cor-
rente do general Prat era forte e pre-
dominante.

Entretanto,a UP escolheu o cami-
nho da conciliação, cedeu espaço para
a direita golpista e caiu em setembro.
Eu já não estava no Chile. Andava por
ai, pelas ruas do exílio.

Na terça-feira passada o golpe mili-
tar fez seus onze anos. Durante todo
(-ste tempo a classe trabalhadora chile-
na, pisoteada e sofrida, tem resistido.
As lutas nas "poblaciones" (bairros da
periferia) chegam a ser heróicas. O po
v(i chileno aprendeu muito em todos
estes anos. E a imagem do presidente
Allende, resistindo com unia metranca
nas mãos, defendendo dentro do Pala-
rio de 1a Moneda, o mandato que o
poso lhe outorgou permanece viva pa-
ra os milhões de trabalhadores-O povo
' hileno está pagando um preço muito
rito, para servir como laboratorio só-

, io-politico para todos nós latinos-a-
urlericanos.

A experiência chilena tem sido urna
dura lição de que nau se pode ir ao s

i.rlismu a nau ser atrases da revolução
(lerno'rati' a antiiniperialista, mas so-
bretudo de que a revolução dernocrã-
Ii' a antiirnperialista só pode ser ron-
somada indo ao socialismo. Aprende-

' rios que riJo hasta ter o governo e um
programa. O poder é indispensável pa-
ra se levar a pratica,as mudanças na es-
ir u t ora sócio- c on om iça e jurídica.
\ias a maior 1k ão dada pela experién-
ia hilena é a de que só e possvel
hegar ao socialismo, tirando da rea-

çau a sua fonte de poder. E as oportu-
nidades historicas para a classe traba-
lhadora assumir o controle da econo-
mia sao poucas. r assando esta oportu-
iti(I.itIc os :lra.ais se rearticuiani, não

e r (1 e n (lo lenkpo para  i m p1 a n -
lar ditaduras que enipohreem nações
e (leixani atrás de si um rastro de de-
Iuntos e lágrimas.
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Em Cascavel, localização do novo
cemitério gera onda de protestos

Trentin leva a Richa
questão dos professores

	liderando uma omitis a de tire-	 p(-ssoalment.' 1 disPosiç.o dos Mu-

	

itos da região, O pri-sidente da ,\.	 111( ipois interessados na implanta-

	

sociaçan liis Municípios do Oeste 	 (ao da Colori ia Penal tsgricola do
cito 	 ( Amp 1, Dvlsi. lose 1 rt'n-	 Oeste A prograrnaçao preve conta-
ti fl ora o te e .1 ud ien( i a «ou  (i 	 tos com lideranças dos m iiri ipis

	

r'rnadr,r lose l'tícha ontem, quinta- 	 de sexta ,i domingo, Começando

	

leira para expor-lhe ofii malntc-nte a	 Com urna pak'stra aos acadêmicos
prohlernalir a situação dos professo- da 1 undação faculdade de Educa-

	

r( ,% municipais .1 Serviço de estabele-	 ção, ( ienc ias e tctr.is de Cascavel

	

imentos de ensino dii 1 stado. Du-	 ie is (l

	

ra n te a a ud êfl( ia 05 pretei los do	 O secretario visitara ( atandu-

	

Oeste entregaram a Richa um do- 	 sas, Tres Barras do Paranà, Cuara-

	

( tirnt'ntmm ratufic ado na u lima ,rssern- 	 niaç u, Ceio 	 e (ochelia, Munk

	

hli-ia geral cia entidade, em ( isca- 	 1)11)5 interessados em doar urna arca
cl, propondo urna soluç ao para ii de 'tt alqueires para gui' o governo

inrpasse	 dto 	 Possa instalar a (olõnia

	

Trentin não quis adiantar o teor	 Penal -'Sgricola a partir rio próximo
do documento, para divulga-lo na ano. O projeto previ' mv estimentos

	

integra apos a Conversa com o go-	 superiores a (R$ 4 bilhões para abri-
vernador do Estado, mas confirmou gar 400 .ipenados e oferecer mais de

	

que ele reune um posicionamento o• 	 -'0ll empregos diretos. O roteiro pre-

	

lkial dos Munkipios cujos professo-	 se ainda passagens por Braganey,

	

res estão servindo as escolas esta-	 (aíelàndia, Matelãndia e Vera (rui
duais, com elevados prejui,os finan- cio Oeste, sempre acompanhado por
ceiros para as Prefeituras.	 l)elso luse Trc-ntin.

	

Nesta vista-leira, o presidente 	 1 rentmn informou, por outro la-
da associação municipalista retorna do, que a visita que o governador Jo-

	

a Cascavel para recepcionar o secre-	 se Rir ha faria a ( asavel, (orbelia e

	

tário (IaJustiça, 1-loracio Raccanello.	 Bragane , no ultimo dia 12 foi trans-
A cnn vi te da Ani op, Ra r c aneilo ferida para 1 de outubro. O gover-

	

cumprira estensi, roteiro de visitas	 naclor vai inaugurar os sistemas de

	

ria regi ã ii para falar sobre Assem- 	 t'lt'lrïficaçào rural cii' baixo custo dos

	

hleia Nacional ( onstikimnte e sentir	 tti's \Sunici1imims.

Tolentino em Curitiba,
em busca§-de recursos

O prefeito de  	 nha dc melhoria ct.i qualidade das

	

no Toht'ntinn seguiu terça-feira para 	 aguas destas fontes.
Curitiba, onde manteve contatos Tolentino reis indicou lambem
com a Sanepar, a Surehma e partici- a eveuçào dos trabalhos de amplia-
pou da audiencia que o governador ção da rede de abastecimento de a-

	

lose Richa (concedeu aos prefeitos	 gira de anos bairros da cidade, e

	

da Assoiaçao dos Munk ipiris do 	 entre eles estão o Jardim F'eriollo, D

	

Oeste do Parana Amop). O progra-	 Ceni, JK, Cataratas e (lauto. O pre-

	

ma do prefeito asc avetense na ca- 	 feito calcula que somente os sers

	

pital do Estado onleçiiu quarta-lei- 	 ços destas ampliações po postas a

	

ra com a assinatura de um convênio	 Sanepar deverão ultrapassar a quarto-
CO m a Surehma, no valor de aproxi- tia de (R$ 100 milhões. O assunto

	

maclamente ( RS bOi) mil, para a rei-	 foi inclusive, objeto de ri'uniàii re-

	

liiação de 218 analises de água cnn-	 conte entre o chefe do Evecotiv or' as

	

ii mim ci a pela popu haç .ic) estudantil cia	 di ersa', associa çoes cli' lia ir rI is l,i

	

,oml.1 rtmr.1i, tomou parti' da uiinpa-	 c icladu-

1CM: Toledo comemora
6a colocação no Estado

— Confirmado: Toledo e o vestiu
colocado na arrecada ão do 1 CM
no Estado" - com esta manchete o
semanario "( orreio do Oeste' cc,-
mernorou na semana passada ri

.I toledana esperas.i
fosse oficialmente (Ofl firmado: o
excelente desenipenho do Munit
pio no campeonato (Ir) 1CM, supe-
rando inclusive a poderosa Casavel
a nis eI mio rorregional.

Uni nuilagre
Par a ir ec onomista tiil edano

Juuao Seimeti, o fato esptica-se afra.
%é% dc um fenômeno que o etirno-
mcv define como "agregação de va-
lores". Um bom exemplo pode ser

( tom di (toiro rito' vai da 1

Quem é quem

Quem quer uni u-m iterm u ( OflUl
vi,inho?

A popul,içao do bairro Alto 'lc-
gri', em ( asc avel, n.itm quer. E por is
su> monidi(ms do meia dúzia di' Íamvas,
uni grupo de nini adores tu ti 1)11(1

quinta-feira da sr'mlrana passaria ,i sa-
la de sessões do  1 egmsla tmv mi (iis ,is e-
k-nse para deixar iormiu,iliiaclrr viu
protesto contra a prett'ns.mii ula Pu.'-

tritura de desapropriar unia t'vtm'nsa
arca rito  bairro a boi de ali implantar
o nos o corniterio municipal mie ( as-
casei.

Os moradores alegam que a ins-
talação dii " Campo santo" fat,ilmiien-
te redundara na depre iaç ao dos va-
lores dos imiuseis provinios, atem de
pois cur ar outros problemas ulmmi a
cmmntamninaç ão cio lençol treati o
numul.m arca onde dezenas de tamilias
di- baisa renda não lém agua coma-
0,1(1.1 e por isso mesmo utilizam-se

pot. ris
-, \lemu ctissm - ciintiirrne trisou

um dos mcml) ros da omissão -
(tilelmi quer morar perto (te um ct'nmi-
ti'rium Ninguém, eviclentemenie"

1)u- ii mu,m mli anem r.l geral, ti Him is Os
1 i'uu',tI	 is	 i	 1,1,,, , ,., li,	 m omrim,

Ha pelo ,rmenos duas localiza-
''es miiis ,ut-itav ('is para o novo

i mm itm'r io público de C asc as eI que o
Lii rri, 1t1 10 Ate gre: asnimeciia ç tios do
bairri i (rim z (.rande uini do Aeroporto
( oronel \ cliii ben ti, Mondes da Si lv,i.
[,I( . e tini do'. a rgil miientm mv ii tili / ,iiios
iii.'los moradores do "sito "siegri', um
- '11 , mais antigos cia idade, para imu-
i urdir ''0) smu peri liii' triu .i c mios trui, ão
ilci .m'pmhl( vario cpu' siitstmtuira ri atu-

- es tr,m ii tu latiu entre a '. ru as da ta-
pa u'-( umaba o a Avenida Carlos Cio-
iii".

(Is mmmradores fla(i se cnmilcmr-
i im,i mim 'uni .1 io( ali /a ç ão di' tini ida pe-

l'r m-t mi iii na s,-ni pri'via rins ol la aos
ru'-,' mi I,unti's rI,i ci mituimnmciacit' - O

pr- ul 'mitm' ci. ' niuiv mmnt-nto rt'ligimisiu
iii l',i mmu iimi,i S,mi, Pi'dnmi, 1 lasmmi Ps4,ifra

-mii i i r .i lii- pela i)rmrileina si', a Pr,,-
ii'uiiil,m , '.msu'gimiui ter uni bairro iii-
i.i .1 aiiu,u	 iuliiimriislnaçãmm, ali miiiutis,ir
tini ,iI,,iusm,-assmnado ciintt'ndii 'igi
,mssm O .1 ti ir .is pnm itt's lan dcu 	 cintra a lo.
r rli,,mç.iu, ului lultiro 	 t'm,tm'nmuu, 	 tire
si dom ,i da du'sc a bida -

t tm ,in.i os n'pru -sen lan los da com ti
ri ,d,idm' iirm "sIto -'slt'gni', ii li.mmrniu h,i
rui, ti, os l)era nied id,i s cio m 01(1.1 ii', .1

i ial apa,c, dii' propor ionan ii
i,-su'iis mlv uuim ' -nhiu da ,ire,i Afinal, ali

lumi ,mt,,,i ii gr_mndimisiu Estadio O--
ii Regional, hoje tuur ii Inc

i ) .um'iui,)uIui cli's icimi .1 nia r,inui,anh,u dum
1 .isi .m ii E spm mmli' (1 ubi,' nom ( anipl'u 1-
mi.l mm Pim.imi.iu , ns&', gui' 001 pnali( 1-
uni'iitm' mi.id,m	 ,Hitril)Lii ( uru ir (11-500

' iv inii'mitmm dii, bairro. 1 o Hospital
Ri-guina) h,m iriimilos anus si' i-ric.untr.i
,m 10,151 .1 1 , st-nl (liii' Si' s,mili.i O liii-
ou '.,ilihi' 'mui lu luto: Si' (hill liiu-su-
mmiii,i lrm'simlal. 1 m',ltnim u is ir,, ruiu o'-

i,-mls.i, u	 1.1 1 ii II i't
St.ms ,m dei is.uo iii- , imostnuumr uni

i m'iiiitm'ruu ' rim	 'mliii -k' 1 re, (tiui' M.iir,i
- mim iii .1 som mmd ii
mmmi i.sti iii'l,i pr moi-una sei nu, l)amrr,
uni imoms imiii'r,tiu iii' di'tu's.i d	 seus ui.

t,'r 	 Im's la mil,) is Ii.it l,ifli ', msm t,idi
a mu,ir.r M uumio il,1l O, 011 i'n l,moli u

rias sessm lis dt' si- li' nmli ri lota raul .1
galeria a c-sIli'na di' unia 'mmlii ç á ii li- -
luslat is a

i l	 muiuramlum,m's, atv.lvu's di'
liuier.ioças, tliist afli t,imhem li .l1uiuiii
mtums ili('mlrl)nmis ilii t)i,etu,nuii -iunic m
t u,ml clii PMDBli J)ii na su'nsibit i /ar ii p0-
li'itiu 1 icii,'ic ino a voltar miras. Ter
mu,otn,i .i uclmimuistraçaii um bairro
mm ouvi ii estratu'gu( o Altui -\legre signu-
Iii a ncit'n ti apoio dc uni,) da'. .isas
rins 111110 'ruamiti''. nt.i i iviadu', tmisi,m-
iii' ole a que rua mm ir iii, t&'n ( tal de di'-
'ii% mil v i mentr u ti'mii apresentam iii nos

umltiniuis anos e mmiiii'. .ili,s, .m propnia
Pni' tu,' itu r,i li II .11 ii' mmi si' ii Parque (ir,'
Maquina,. e mi N uu li_mi dli,' Pi (idluç ,lm 1,

m uuosidi'i.mdli	 .1	 prmncip,1	 a-
las ,inc a do Programa de Apiimiu as

-	

.	

Moradores
' 'ondenam

.lr-i	 instalaçao do
remitério no
bairro: não.

1.

	ris mim, I'.MDII - mnostr,irjm-se solida-	 m r'mnitm'rimi " gli-h.i mm 51,15 dever de-

	

rios com o protesio m li população  do 	 sa o mmr ia mia pertence ,m Irei Morais

	

tiairriu, satii-nt,inifmu cliii' ele deve ser	 da Silva, irmãm, doi 	 de

	

lei udo cio consideração e que a Pre- 	 '\gm( ultura Romeu Morais da Silva.

	

tritura, de acordo com a versão de	 • Assessoria de Imprensa da

	

um 'dii do PMDB, ainda não teria	 Prefeitura informou terça- leira que a

	

' mptacio d(-finitis arnente pela iniphan-	 es olha da arca não foi feita .iteato-
1,15 ,)m) iiii emiterio naquele local, 	 rmamente, mas mml)edIcCi,'u a 001.1 sorri'

Isto foi quinta-feira. 	 de c ritr-rmmms, tendo sido tctacicms em

	

Na sesta, a imprensa publicava ii	 (unta	 fatores (0010 preso, dinien-
uli' reto o' 1—$K sancionado pelu m silOs O lotaliiat .iii E .i nmunmclpalt-

	

iin'ti-itl, Ficlelcino Totentinci, decta-	 uladt' tom pressa em ' osois ,," a que'..

	

mando ite utilidade publica para fimis 	 tao, pois ri atual ceniiterio esta a hei-

	

ri( , desapropriação a arca (ti' 7 1 mi) 	 r,i ui,i saturação. "Dentro de ', dias

	

mmii-iros quadrados, situada num Alto 	 n,mmm h,iv era mais espaço", garamitiu

	

di, tio ,id.i a receberr ' ' hill o	 limo te cia Pre f i'itu ra -

• ii no-Industrias-	 mliii' suspu'itam haver tinia estranha
A população ciii Alio Alegre, a- negociata ja,endo por baixo da in-

tem tu' recorrer ali Di o- torno do sistr'ncia com que se coloca a área
PMDB, pretende cercar-Se (te maior c(mmti fundamental para a implanta-
apoio de outros bairros e daquele.- tão do ceniuteruim.

FM MEDIANEIRA ABASTEÇA NO

[O
POSTO CENTRAL

Dc' l o [111/ FlortoLuzi e Filho Ltd,t

Abastecimento:
Álcool, Diesel e
Gasolina SUPER FILTRADA
Lavagem, Lubrificação.
Borra ( h a ri a.
t,ubrif,cantes de Filtros .et(-
ANEXO LANCHONETE
Grato pela oreferência
Praça da Malri, — Fone: 04 . 1 64
Medianeira — Paraná.

Retifica de Motores e
Bombas Injetoras

Medianeira
Atende-se no campo

MATRIZ Mcdiatieira,Rtia 24 de Oulubro,esq. Argentina
(trevo) fone: 64-1443 - 64-1254

FiliAl.: Marechal Cândido Rundon
Rua Minas Gerais SI N, ao lado cia rodo'siaria.

Fone: 54-1'60,

ELETRO PNEUS LTDA.
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l,ras, entra no curtume mi opesa t
termina seu ciclo industrial nas la-
bricas Comnunitarias de calçados
outros artigos como a lnca',.r e .1 lii

alse.
Durante esse "passeio" os v.ilii-

res da arrecadação vão sendo agre-
gados porque a matéria prima naim
saiu do Mimnidpio.

Tambem foram fatores deter-
minantes no aumento da arrecada -
<à<) a Frigobras 1 Sadia e a (oopj-
gro, que diversificaram e ampliaram
suas frentes de atuação e por isso
mesmo tornaram- s e responsa sois
por mais da metade da .mrrecarlaçãrmrico

Está criado novo impasse político
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Airton Reis: na chefia do Núcleo da SEI N

O vereador Cláudio Cavalcanti
(PMDB) abomina o termo "dissiden-
te", com que a imprensa tem qualifi-
cado a ele e aos outros integrantes
da ala rebelde no Legislativo casca-
velense. "Dissidentes são eles", diz
Cavalcanti, apontando em direçao á
Prefeitura Municipal."NÓS continua-
mos fiéis ao programa do partido,

somos portanto peemedebistas au-
tênticos", acrescenta.

Questões linguisticas à parte, a
oposição ao prefeito Fidelcino To-
lentino enquistada na própria ban-
cada do PMDB é um fenômeno inte-
ressante. O cerrado bombardeio ver-
bal e o boicote a mensagens oriun-
das do Executivo dá ao grupo -
composto basicamente de cinco ve-
readores - uma imagem de unida-
de. Mas ela é apenas aparente. Ha
uma diversidade de propósitos que
conspira contra a confraria a longo
prazo.

Três dos cinco vereadores —
Hermes Parcianello, Paulinho Gors-
ki e o próprio Claudio Cavalcanti -
já não têm como disfarçar suas liga-
ções com os Padosani, grupo eco-
nômico que ajudou a eleger Tolen-
tino e hoje mantém divergências
com ele, supõe-se, são de ordem
imobiliária. Essa estranha aliança já
ultrapassa os limites da simpatia po-
lítica e envereda pelo campo eco-
nômico: de meros opositores de Te--
lentino, os três vereadores conserte-
ram-se também em promissores em-
presários rurais, explorando através
de arrendamento uma área de terras
na Fazenda Padre-eira, cedida pelo
Grupo Padoxani.

O quarto membro da ala oposi-
cionista, Celso Demoliner, é tido
como "estopim curto". Na raiz da
antipatia que nutre pelo prefeito e
sua administração estão divergên-
cias eminentemente políticas oriun-
das da campanha eleitoral e às quais
foram se somando outras tantas ten-
do como pano de fundo a escalação
do time de colaboradores de Tolen-
tino e atos políticos-administrativos.
Demoliner frequentemente acusa o
prefeito de "não ter prestigiado os
colnpanheiros", de pretençler mano-
brar o Legislativo como se fosse
composto de carneiros e de ter se a-
liado ao que existe de mais retrógra-
do na sociedade cascavelense.

...
Já o quinto integrante do grupo,

'SIdo Pariianeiio, irrita-se quando
alguém alude ao seu passado arenis-
ta/pedessista e aos laços de fraternal
amizade que até hoje o prendem ao
ex-vice--prefeito Assis Gurgacz. E,de
todos o político mais hábil,
mestre em conchavos e manobras
de bastidores. Sua estada no PMDB,
onde ingressou via PP, é tida como

passageira.

Fazer oposição costuma render
dividendos, mas no caso de Casca-
sei o pelotão rebelde ainda não con-
seguiu se impor no conceito da opi-
nião pública, em virtude do seu
' , modos operandi": perdem tempo
com besteiras e questiúnculas de-
simportantes, como por exemplo es-
pinafrar o advogado da Câmara (ca-
so do mandado de segurança), e
brincam de tiro-ao-alvo tendo o Pa-
ço Municipal na mira quando qual-
quer estrategista sabe que guerra
não se ganha desse jeito.

coa
Um exemplo prático: os verea-

dores Dêrcio Calafassi e Neuton (e-
riolli, ambos do PDS e ambos vincu-
lados ao grupo mais obscurantista
de Cascavel (Scanagatta), transmi-
tem hoje muito mais seriedade, cre-
dibilidade e contundência nas even-
tuais farpas endereçadas ao ixecuti-
VO do que o vereador dissidente
Cláudio Cavalcanti quando sobe à
tribuna para ler suas arengas anti-
Tolentino. Nã foram nem um, nem
dois espectadores das sessões legis-
lativas que já notaram isso.

Galafassi nau chama ninguém
de "capacho" ou "empregadinho do
Tnlentino. E quando debate Com a
ala ainda fiel ao prefeito utiliza um
tom firme mas pesa o palavreado,
mantendo olimpica distancia da mo-
lecagem gratuita que por sr',es per-
meia pronunciamento" e atitudes
dos peemedebistas rebeldes,

Prefeito Albino Corazza, de To-
ledo, reuniu-se semana passada com
assessores da área econômica para
analisar o orçamento/8 e definir as
prioridades da administração.

lã está decidido: se for criado o
Núcleo da Secretaria do Interior em
Cascavel, o advogado Airton Reis
atual diretor da SEIN - será desi-
gnado para chefiá-la.

oca
A criação do Núcleo está trope-

çando, momentaneamente, não a-
penas em obstáculos burocrático-
administrativos a nível de governo,
mas lambem no desinteresse de po-
liticos cascavelenses entre os quais
figurariam os deputados Mário Pe-
reira e Paulo Marques, temerosos da
influência politica clue o órgão po-
deria vir a exercer na cidade.

A propósito das comemorações
alusivas à independência do Brasil,
o vereador Willibaldo Feiten (PMDB-
Toledo) lembrou que "precisamos
conquistar, também, a independên-
cia econômica e administrativa.
uma vez que os destinos do Pais fo-
ram entregues aos interesses de gru-
pos estrangeiros" . Acertou na mosca
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carregadeira

Eclusa
En ge nharia

e Construções

Civis
Escavações de esterqueiras. Micro
bacias, Preenchimento de Alicerces
Terraplenagem

OCua / de Setembro, '65, sala
fone: 14-3015 - Marechal Cândido

Rondon.
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Agenor de
Paula Marins
ADVOGADO
Rua Berlarmino de Mendonça,

821 - sala 105-1° andar.
fone: 74-2896- Foz.

RUA XAVIER DA SILVA, 1491
FONE (0455) 73-1240

FOZ DO IGUAÇU

Metalúrgica
Lorival Ltda.

Portas e janelas de ferro e
alumínio - grades de
proteção e cercas -

estruturas metálicas - box
para banheiros - vidraçaria
Av. Rio Grande do Sul, 141

fone (0452) 54-1814

Marechal Cândido Rondon

O TENIS MAIS
\ENDIDO
NO BRASIL

UNICO DISTRIBUIDOR
PARA 102 DO IGUAÇU

MUNDO DOS
ESPORTES

Rebouças, 748- ao lado
da Divisa

Foi do 1 guaçu

Nosso fone:
72-1738

LMi
Moto Mecânica Iguaçu
Peças e acessórios para motos em
geral. Serviços de torno e soldas.
Retificas. Encamisamento de cilin-
dros. Serviço de lavagem e
lubrificação. Soldas de magnésio,

Bastidores PMDB de Cascavel tenta
política do diálogo

Numa reunião que contou com
a participação de apenas 21 pessoas,
mas que sem dúvida foi a mais
proveitosa dos últimos meses, o Di-
retório Municipal do PMDB de
(.cscavet decidiu sair do estado de
estupefação em que se encontra e
realizar encontros semanais (sempre
as quartas-feiras) como forma de
retomar o diálogo perdido e apagar
o imenso incêndio político que
devora as relações entre Executivo,
Legislativo e segmentos partidários.

O advogado Epiphanio Figueire-
do, veterano oposicionista, deplorou
por exemplo a falta de elos de
ligação entre os poderes e os
icliados a níveis não apenas
municipal, mas também estadual e
<'deral. E cobrou do partido a

tomada de posições diante de uma
wrie de questões, 'sob pena de
sermos derrotados nas próximas
eleições", lamentando ainda a
situação calamitosa em que se
encontra o PMDB cascaselense,
convertido "numa verdadeira torre
de Babel".

Um outro membro, o sr. Batista,
criticou "a falta de diálogo, ausência
de atuação do Diretório, endereçou
farpas ao Executivo e ameaçou
retirar-se di) partido e do Diretório
"se não houver entrosamento".

O tesoureiro Rui Pigato salien-

Vereador critica descaso
do governo federal

"1 incrisel o descaso com que o
governo federal está tratando o Esta-
do do Pararia. E não somos apenas
nos, peemedebislas, que estamos
onslatando essa situação. O pró-

prio deputado federal Norton Mace-
do (uc' é do PDS, ia o denunciou em
rv'cc'ntt' pronunciamento. «tuando
( ritir ou <i dcsls-i'.o em que se encon-
ir., m .15 rntIns tÃ'. Í.'doraiç eu. nosso
Estado por culpa do Ministério <los 	 contra a taita de ,i.,ac> do go'. c',no fe-
Traflst)OrI('s, que lambem nos oiti-	 <letal partem unica e esdusis ane'ntt'
011)5 tempos naci promo'.('u 01,115 0<'-	 de politicos da opOsição".
cchuma obra, apesar de estar prevista 	 No caso especifico de Santa (a-

construçao de mais de mil quilõ-	 tarina, ressaltou Priesnitz, foi elogia-
metros desde 1'j 7 " — a observação selo posicionamento do go'. ernador
cd feita pelo vereador limar Pries-	 1 spt'ridião Amin ao protestar com

nitz 1 PMDB). ao solicitar a inclusão 	 sec'mcncia t' cobrar incisivamente
do pronunciamento de Norton Ma-	 a'. I)r(ifl)eS'.aS feitas por Brasilia por
<cdii nos anais da Cámara de Marc .	co asião das 'nchentes dc ano pas-
hal Cândido Rondon.	 sado e que ate agora não foram

	

111 preciso salientar que se as	 cumpridas
denuncias de destas'' por parte do	 "Se ci proprio go'. crio) federal,
governo federal contra o Paraná par- 	 cicie e do PDS, não atende as nei.'s-
tiram de um deputado pedessista, 	 siddes basucs de um 1-,lado nijo
Irata .st' acima de tudo de um para-	 gos ernadir e do mesmo 1)artid(c, po-
nista que (lelende os interesses e o	 de-se c onduir sem medo de errar
dt'sens ol'. imento do seu 1 stado", sa- 	 q ue a maçã<>ao o des asic do poder
(dotou o vereador, acrescentando	 cc'ntr.)l para com as unidades da te-
<juo- lambem outros Estados recla' 	 dc'raçáo assuma proporçoes de %u-
coam da m.crginali,as .10.1 que foram	 moa gris idade. t um gos erno di'.t_n--
relc'gados.entre eles Santa Catarina, 	 iadci do povo e das aspiraçôc's ol
cujo governador e do Pt)S. ''Logo,	 N.iç in, isccl,idic i' sem rc'spald<i

	

<liic duo' a' dc'nunc ia,	 c c,c 111111 i, Vervaciof

Tolentino envia novos
projetos a Camara

O Executivo Municipal de teR eird' projeto altera o plano
Cascavel esta enviando para a 	 Diretor do Distrito Industrial, vis -m -
( amara  Municipal alguns projetos	 do maior liberdade para a instaLação'
de lei a fim de serem apreciados no 	 de novas industrias, já que a lei em

prazo de 4) dias. Um deles	 vigor é muito rigida, determinando
regulamenta o comércio ambulante, 	 por exemplo que em determinado
com a finalidade de discipliná-lo,	 lote somente poderá ser instalada
bem como acabar com os conflitos e 	 "industria do setor metal-mecãnd

desentendimentos nessa área.	 co". Se nenhuma industria desse

	

Foi reencaminhado, com pe-	 tipo se interessar em vir pata
cjuenas modificações, projeto que	 Cascavel, o terreno deveria ficar
concede incentivos para o estabele-	 vago? O novo projeto obtetiva

cimento de noas industrias no	 acabar com essa discriminação.
Município e para as que ià estão
instaladas. Esse projeto prevê, além	 Um quarto projeto pede .sutori-
da isenção de impostos e taxas, o zação à Câmara para que o
serviço de terraplanagem e esen- Eseci.di.o.. gssa çajfrair empréstimo
ttiais doações de terrenos. "Com a junto ao BNH - que já aprovou
aprovação desse projeto haverá verba para esse fim - com a
possibilidade de se atraírem mais 	 finalidade de implantação de
industrias para Cascavel, ficando á 	 pavimentação, meio fio e galerias d'
cargo da Codevel a parte técnica e aguas pluviais nos bairros São
administrativa dessa implantação", Cristovão, ela-dete, Parque São
disse fonte da Prefeitura. Um	 Paulo e Vila Tolcntino.

tou que "estamos .aifrentando
problemas de rebeldia total", num4
clara alusão à dissidência peemeds
bista na Câmara, e sugeriu a punição
dos faltosos através da Comissão de
Ética. Salazar Barreiro;, secretário
geral, denunciou que "elementos
dentro do partido estão interessados
em fragmentá-lo, não comparecen-
do às reuniões e depois criticando as
medidas tomadas".

Mas, se houve criticas endere-
çadas à dissidência, e evidenciou-se
uma preocupação geral dos presen-
tes quanto aos desdobramentos do
panorama político cascavelense,
também sobraram reparos à atuação
do Executivo cascavelense e à
resistência que algumas reivindica-
ções emanadas de Cascavel estariam
encontrando na esfera estadual -
principalmente na Secretaria de
Educação.

Hilton Colombeili, presidente do
PMDB, filosoficamente concluiu
que na atual situação o partido está
tentando atuar como bombeiro. Mas
as queimadas, como observou um
membro do Diretório, começaram
há muito tempo: exatamente quan-
do o PMDB assumiu o poder em
Cascavel, insinuando que erros e
desavenças políticas ocorridos na-
quela época estão na raiz da crise
atual.

II coa r

Priesnitz
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C) projeto "Núcleo de Produção" começou
com uma ideia ensaiada durante muito tempo
pelo advogado Adelino Marcon, ice-prefeito
de Cascavel e presidente da Companhia de De-
senvolvimento de Casca..el. Era mesmo apenas
uma idéia, sem contornos absolutamente defi-
nidos: seria alguma coisa que pudesse dar a
pequenas e m,croindustrias oportunidades de
crescerem, de gerarem mais empregos, de ob-
terem mais renda, com uma intraestrtitura de
apoio adequada; para isto, elas precisariam ser
agregadas numa mesma área, e submetidas a
um processo conjunto de evolução. De inicio
esta idéia confundia-se com a concepção do
"Kibutz", de Israel.

O secretário Francisco Simeão, da Indústria
e Comércio do Paraná, foi procurado por A-
delino Marcon, que levava consigo alguns ras-
cunhos, e decidiu acionar a estrutura pensante
da Secretaria, para que, junto com a Compa-
nhia de Desenvolvimento de Cascavel, apri-
morasse a idéia e chegasse a um projeto defini-
do. Cordeiro de Mello, consultor industrial do
Centro Técnico Aeroespacial de São José dos
Campos, homem com larga experiência em
planejamento, foi contratado pela Secretaria
para apoiar um grupo de trabalho, constituido
pelas duas entidades, e a partir de então, du-
rante todo o ano de 1984 - até há poucas se-
manas -, toda quinta-feira foi dedicada a uma
-eunião geral para análise de elementos agre-
gados ao estudo e definições.

A coordenação do projeto foi entregue a
João Alberto Soares de Andrade, um gaúcho
formado em Administração de empresas pela
"Unisinos" que prestou consultoria a varias
empresas do Rio Grande do Sul e posterior-
mente de Curitiba, incorporando-se depois a
Companhia de Desenvolvimento de Cascavel
(Codevel); á seu lado, ele teve o economista
José Francklin Falocci, egresso da Faculdade
de Ciências Econômicas do Vale do Paraiba,
assessor técnico durante 14 anos da Secretaria
da Fazenda do Estado de São Paulo. A Secreta-
ria da Indústria e do Comércio do Par,ina este-
ve representada por seu assessor de Planeja-
mento - Clemente Simiào lunior, e pelo téc-
nico em administração Erondi Carneiro Eduar-
do; o Centro de Apoio à Pequena e Media Em-
presa do Paraná pelos economistas Altevir de
Pauto Cordeiro, Aparecido Jorge e Seizo IJeno;
- « roçiveI" f?'-ritrtade de Cascavel também foi

1,drsscipdnoo um ti técnico em
Administração de Empresas Paulo Nogueira.

Mais uma de?ena de profissionais - eng&'-
nheiros, p lanejadores, juristas - toram agre-

gados ao trabalho, e ao final surgiu o "'.udeii
de Produção. Francisco Simeáo escolhei: a ci-
dade de Cascavel para apresentar o resultado
dos longos meses de estudos, e quando o fez
usou exatamente a expre ssão "ovo de coluni-
ho", apenas ressalvando que trata-se de coisa
real, concreta e objetiva.

O OVO DE COLOMBO
A conceituação técnica do projeto - por

isso mesmo fria, geralmente mostra que o
deu de Produção" e 'uni conjunto de instala-
ções industriais indisidualiiadas, com facili-
dades de infraestrutura, utilidades e serviços
gerais, concentradas em uma única área. des-
tinadas a ocupação por micro-empresas, que
as utilizam de forma comunitária, suportando
entre si os custos de nianutenç ão e da adminis-
tração, sob a propriedade e acompanhamento
do Estado". A frieza desta des riçãii reside no
detalhe de que, cumpridas as disposiçws do
projeto, os pequenos empresários do ramo in-
dustrial estarão instalados numa especie di'
"paraiso", pelo menos a se levar em conta a si-
tuação ,s que hoje estão relegados.

O estudo elaborado dela lha danii'ntc' pr&-sè
a aglutinação de 40 empresas, que ciinhsgura-
rem-se (cimo micro, numa taiva de ii) a 1 , em-
pregados; destas, 32 serão relo(adas das areis
que hoje ocupam - geralmente bairros dc' ha-
bitação ou zonas de comércio, por est.srr'm
instaladas já há algum tempo Cada tinia ii,'la'.
terá um galpão mininso de 424,41 mli is

dradoç. cunstruidi, em módulos, 1)l-imit i id,,

F'ara .4(/e//flo /'54,rcon, prn.'ade,itm' da
o "Núcleo de Produção" é a wdençào dos
pequenos induiais

.inipliaçot's ali' )iiu( cc mais de 1100 nK'Irsi'., i'iil
ima de um terreno de mil metros quadrados.

A arca total do núcleo sera de 1 211 mil nci'trc,'.
quadrados. Da iníraestruiura Íarao parte sisle-
mas de água potas cl, energia elétrica, drinisna-
ç .Ri pública e co (livi(ltj.i 1, drenagem, i'sgi iii. iii-
dustrial e sanitario, pasimi-ntaç ao, reteilciriu,
instalações de lazer, almrivariÍadci ientrai,
(entro de esposiçao di.' produtos, otir ina me-
< ánica e de pintura, ,imhul,itôriii medi ri,
guarita de entrada e segurança.

A i ri 1 raeslr o lura de apoio cinsi vi ir j de svto-
res de administração, vindas, (ccliipr.ls, pc's-
soaI, contabilidade, assistência mi-rIu ii-itc-nta-
ria, assistência iurídica, (onrunicaç tu"., si'gu•
rança, manulençao e conservar au liii cada
nucleo deverão ser gerados ou otinii,aut ' is 4(4(0

empregos industriais, 10 (te apoio e rara .1

administração geral, num total d.' 448 i'nipr
cciv diretos () d,'ta lham entu cio po iji'ti c lia Si'
c n'lana cia Indústriastria do ( c mii- r li> e -mi R 1
lei tu ,q iii' esta he ei e inc 1 usis e .i li iii''. < li, la lii -
ranii,'nk, mensal previsto par.i co '' \ui li-mi cli
i'rod ução'' : ( R$ h 1 " mi llioes ,i i que i u' j )ri 's,'iil.,
ia .1 gerarão de tributos como I( 1 1 Pc .1 irisui-
r tal 1 nipi isto di.' Renda iii % a1411  cii.' ( RS 1101 liii

Ibm's mensais
O Governo do 1 staduc lera qtit' cii i'sls' II

mil e 7t, cO ORIN'S, para cniplaiilar lucili, ci
• ' ri i ji'to, o que corresponde atual miii li' .i rui' -
nus de (RS 4,8 bilhões. O 'seguc'dm i (li> nec' ,-
ri m reside num oficia lhe l),isci ir - in til mi-si- ii

cmii terá (te siclta ii dinheiro ,iilic .idci .t
tr.ms es do', tributos gi'rache., seio ii iuihii ii
arre< aclara na 1 ase de i m 1)1.1 ii t,i i aio

'I NIILJPs1 Mil AGI-ti

() " Nor k'ii de Priiituç .io e . oliadum i.r.m
ii ir rnsnduistr ias, scgnii'ntii cci imiom icci uiuii' ti-mO

-.ido vis tem ali c .imi'n Ir' c'sq ccci ii iii tn- lii', c i .1 n-
des programa-,  di' ,ipnii i prote 1,0 im	 pelu is mii--

gão% gos ernamenlais e que, por iinsequen ia,
tem sentido mais inlensamenit' os e1 ' los da
crise, e para quem são mair,rt's as diliculdadt-s
para scihresi'. corja que as de grande porte

Mais de um,i centena de pequenas empre-
sas da cidade de Castas tI furam pvscjuis.idas
por equipes ens nis irias no pruijuto 'Nui ler 1 di.'
Produção — , 1 r,ihalhr, que sens iii pala dir('( lo-
n.ir as tinhas dois desajustes e dificuldade, esis-
it-n lis para estas, i.' veri li( i iii' vi.' cpu' liii os e ri.'-
riu (ao d.' ,i (is icl,iili's em ri' I,iç ã c ,i ano,  anterio-
res. um tt'ndencia itt' agra '. anit'nlui. ciii Rio-

ãi c das ris ti. u Idades c unI untor,i is, cmii e'-pt'i ia 1
alio r ustr, opv'r.o i,mnal e tinam i-iri, 'i t'squi -
s,i , segundo o5 lei ni ms (liii.- a ni,iii lisi'.i m a o.
res i'lou que os mirro, (' pi'qiii'iiics ifliltislriais
leni li,ih i lidacles e c i in hei sono li,'. sul ii ou li''.
sobre o produllo eu jiiii(i'ssii priiiiiitui is jHiri'flI
tem iii luis s lii.' lii seu c ias rui quis.' rei 1-ti . ,cs ,u ti -
s irlacli.'s de .idniinmstr.cçaim,c issimc jiI.mimi',uiiii'mi-
lii, immganmz.iç,iii, cummilahiliiladi'. i icstiisi' * iii
das

limnicias iii- ,ipimsic (pus i'io iiiii.iis timc-
senm'm arimcum,icla-, ji.sc,i ii'. tmi'ciucemmu is mm-

hnág,s li mrianienti' se ciii a mii iii lii iii pai .i a .ini'J .m-
cliii o islra lusa, ci mi di'sbciru ii r.iIm ,aç.lmu, liii lii si-
si' cl.i Ir'gislaç,iii, apolto lei rui ci- g'r.-iu sal, liii-
iui,is di- cns-i'stuimut'nlis i' i ,ipsl,ili,aç ,mim, nu t11111.
%w, ísiin cii os e i i iriu s smibsidi,sclm is, ni'p,lssi'',
cli' Iun(iuis, isi.'mmçimm,'s lisi ,ijs, j)r&'illi.is i' ciii i'mili-
tu is di 5r'rsi is - Ms ris Iii ii nhi'miti' c is i srg, is (liii'
iii.". tinam c'stt' tipom d.' api mmcm c cmnsi'gu i'nm a'. .i luar
.i ii cm pau bi Ii d,idi' da sol tu, ai c i mh'rtu sd.m c mii .1
ii ',i 1 ne( ('ss ud,i u te (1.1 em tire 5,1. item dii (1114 . 11 ,1

in,'ti( ,u a d.i màrjuiria gosemnamental no a-
companhamento e controle rios resultados a
si-reto ,itiuigsclos.

\ui '.,úIeo de Produção", observa o serre-
t.inuci l r.inc isto Sjmeãrc, o governo tem condi-
ccii", cli' lazer todo o acompanhamento da si-
Iti,i( J'i i' evoltiçai, destas empresas, e ai) mes-
miii limpo, porque estas conseguem mais lu'
rim is, iijmnij,,indu o trabalho, podem pagar re-

cuI,mmnii'miIi' mis Irihuto', (liii.' dr's em ao Munici-
iiiii, ao  sj.ido e ,i União: ou seja. ganhando
ium,iis, miii nec essitam sonegar impostos para
lu'ntar scilurc.", is er. As condicionantes para a se-
'ii .Iii iii' i'iupnr'sas a comporem o nucteo Iam-
, iii sãmm primpolsoras di' dis-i'rsos outros aspe

lii, ela, iles crão ulsli,ar insuruims pnmdu,idos
rim N iunit mimu, participar atis amt'nle nu merca-
ii, umli'niu ei d nndiçõi's de rentabilidade, a-

I i i mis cm mii,i( mdii'' cubra local. ler capa e md,ide di.-
li-si zciii'rit ii, 11.10 si''m pol (Ii'ni jt' s , (It'S i'm ri''

r ei ri tm'ns,uni --o te os si'rssç u is do propnli 1 nu -
14— .curt'ss'ntir jicqiii'nos indi" ri.' n'si-
'uiiis i,iiiiisiniais

'sS()( t-\( -S()
i ;iic subi-oh' iI,m ( iurmip,iribi,i ili- i)escns ol-'

'iii. tiniu 5 1,irc uin, S.mlii,'n-
is i 'ip uui'nJ 5 i in si l,utt's initusir tais, agri.'-

- .iil,ms uru ciii, liii	 uuirmcu.lrao tinia i'spt' mi' (te
1" uml' - ilul' -	 i trio uni lii ainu-'nti' ,is torta lu.' era
mmi ''Si' til j ilim - elas Poderio ler ir nii'snim, qu .1 -

.ini de s i'ndeiiummes para seus produtos - c iccs,i
que hcipt' ocorre por exemplo com os ch.inia-
cluis representantes comerciais "O Núcleo de
jircmcicsç o si' constituirá t,umheni num i'mda-
iii 'ico tabu ir,) litro m, onde o gos- i'rno e as insli liii'
nt's puucli-rami Iestjr o ri'sulladim de linha,. de
r cdi Iii - deapi dcc - de lei nu ilogi,i, coi sa que him-

li' e iljlji cl de s i'n ,icumlnj)Jrihad.i porque as uni-
cl,icli's imicliisjrmauv i'st,iuu espalhadas, sim nu'-
ruim nua iii k'gr ,u çam	 - a risc c'n Ia 5.4 ,irr on

O r'mimpct'endinit'ntu - Nu. lemi cio. , Produção"
e do  st.uiium - num Cismi rio prriIt'I.m-phI(mti) de

si ,us i'I - ii jir cl ei lii 1 uiti'k s ruo li iIi'n tino %i-
em do .ir, pela PieI ei Imcr,u - ii ter -

1 , 1 110 e si'rs i çi is d( ti'r r.m jilan,igi'ni miii Inc .11
i'si cmllumduu .i imi'ii-,c da BR-2, n.is pmo'.inimda-
dcv dc, -'5.' riupc ir Iii Mii miii - u pãl - que cedera o u sim
I.m s mi slal,tç c c i''. suuc'iic ,unle ii rcct'hinii'mi lo iii' a

lii gui'l e es mderi t.'nui'uuli' lii liulcus cli.' lei P,i ri gi.' -
cm l,cil,u .1 ,'stricicmr,u si',,i cuumiils-muii'nlaul.i iumii,m .1'.-

i,u.om qcui' 	 imumrilu'mi.mr,m .1 Iii uip.içamm e Pre-
s.'rs .iç.imi ciii muuuc Iu'ii i' mi cic's.'uisujsmiuu.'nlci nor-
uuu,uI il.is .mtis uil.i,l.'s gi'r,uis api' ,i,is nistmu di'',,'
uc'siilim ti s.'miluil,i '' suo m,uji,,tnti-' porque na sen-
il_tu li' (mia c rui mc stti a lera uci,m srudi'pendcuili' ri<>

mui lei m cli.' P ri md ci ju O gi mvi,' riiadc ir Jo se Ri -
i li,, e qicc'm itu'sera dar ti Icujisi' iin,il iii' realm-
ul,uic' ni'slc,' ''(mvii de cojiiruiliui'' - flcu' iiuis irccsi-
mim is dias lera que de( idur ,i (1.1 1.1 de iri c mui di.'
i cciii 1 .mnt,uç i o - pres- ista ainda pari eslm' .ini,
1 )t'pois, mi pmojetuu des era si' repetir em 5 ,iri(is
pi in li rs (ii m Pararia,na, i cimo (Im,i soImi ( iii de se
i ,mpi.ida i'ni Iodo o Pais
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BORDIN MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA.

Exportadora Iguaçu de materiais de construção

10 anos servindo Foz do Iguaçu, Paraguai e Argentina
Avenida Juscelino Kubitschek, 1687 - Fones: PBX 733733 - 73-3634 - 73-2285

- Telex 0452-304 -- Caixa Postal 711 85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná.
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Indústria
comunitária
• Esta para sair a primeira

industria comunitária de Foi
do Iguaçu. Um grupo de ses-
senta pessoas juntou um pe-
queno capital e está mon-
tando urna fábrica de calça-
cios ] no jardim Ouro Verde.
De ':ara,() projeto vai ofere-
cer seis empregos diretos e o
pessoal que está na linha de
frente diz que este ti p o de
iniciativa é urna contribui-
ção para solucionar o pro-
blema do desemprego.E isto
ai gente, mesmo que sejam
poucos os empregos ofere-
cidos ainda é melhor do que
botar a grana na poupança,
no "open" e outros meios
que o capital financeiro tem
para raptar o pouco que so-
bra daqueles que ainda têm
privilégio de poupar.

Peixe
na mesa

Não dá para entender
como Foi do Iguaçu, cidade
banhada por tantos rios, ain-
da não tem um mercado de
peixes ou qualquer coisa pa-
recida. Carne de vara não
dá mais para comer. O re-
gime dos militares e tecno-
cratas escolheu o caminho
da exportação e o POVO que
se lasque. Apesar de sermos
um dos maiores produtores
de gado bovino do mundo,
estamos pagando pela carne
um preço proibitivo. Está na
hora de se levantar um mo-
virhento em Foz para que a
carne de peixe seja colocada
ao alcance da população a-
través de um amplo progra-
ma de divulgação. Com a
palavra a Colônia de pesca-
dores, O prefeito Wádis, as
Assuciaçóes de Moradores,
sindicatos e vereadores.

Centro de
Cultura e
Turismo

A prefeitura de Foi do
lguaçu está empenhada na
construçao de um Centro de
Cultura e Turismo. Para isto
esta pedindo a opiniao da
romunidade. Quetn tiver al-
guma sugestão de como de-
ve ser o dito Centro e as ati-
vidades que ele pode desen-

s ulser é s  teleto tia r para
73-428. Tai uma boa opor-
tunidade para a população
opinar e ser co-rcslmnsas cl
por uma obra que a nUit()

Foi do Iguaçu vem reix mdi-
rando

Secundaristas
dão exemplo

A semana da Pãtria em
Foi do Iguaçu teve um fato
fora do usual, e que fugi u

das velhas e rotineiras para-
das ris iro-militar. O presi-
dente do Grémio Estudantil
Almirante Tarnandaré, orga-
ni/ou na Escola que leva o
mesmo nome, uma palestra
e debate que teve como te-
ma 'O Brasil Atual''. Foi
urna beleza ver tantos jo-
vens juntos, ouvindo e deba-
tendo questões de grande
importanria para o nosso fu-
turo. Eu andei por lá pales-
trando sobre "Dependência
e Independência' e foi exce-
lente a receptividade.

Num momento em que
os "malufes" e outros lixos,
surgidos na escuridão destes
vinte anos de arbítrio andam
assanhados por ai, dando e-
xemplo de como ter êxito
enganando e metendo a
mão no jarro", Sd() ativida-
des como esta que fazem a
gente confiar em dias me-
lhores. Está de parabéns o
diretor Nelson Spies, os pro-
k'ssores e o jovem Nilson E-
v,sngelista. (Alui,io)

Os Herodes
de hoje

Segundo pesquisadores e
técnicos de órgãos, respeitá-
veis como a Fundação Getú-

tio Vargas, se continuar a re-
cessão e Persistir O modêlo
económico, teremos no Bra-
il de 1 0 a 200 mil crianças

mortas por ano, o que, a')
longo dos próximos quatro
anos,pode beirar a cifra de 1
milhão de crianças mortas.
Enquanto isso as cl.sses
dominantes insistem em
proteger esta fedentina de
regime só para preservar
seus privilégios. Perto desta
gente, Herudes seria até ran-
dida lo au Prêmio Nobel da
1.i 1.

Despacho
pros hômis
Desesperançados e com

0 5,54() cheio, milhões de
brasileiros CSIJ() com as suas
atençoes voltadas para esta
geringonça que a ditadura
batizou de "Colégio Eleito-
ral

—
. A única possibilidade

de se abrir um canal de par-
ticipação seria através da e-
leição direta para presiden-
te. Os hômis não abriram
mau. Agora a nação assiste
estupefata aos devaneios
fascistas cio megalomania'-<>
Paulo Maluf e alguns gene-
ralotes de gabinete. Aguen
Ia ' até janeiro as asneiras
que o protegido da matrona

ulanda Custa e Silva anda
i.dando vai ser dose. Mas o
leito é ficar na plateia acen-
dendo veias e pedindo pro
'doutor' Tancredo ganhar
logo esta josta e convocar
tleiçoes diretas e Constituin-
te nos seus primeiros meses
de governo.

Quis
Mal ufar e
caiu do
cavalo

Baixo nível e oportunis-
mo. Estas são as palavras e-
xatas para definir o compor-
tamento dos vereadores e
prefeitos que entraram na
Canoa furada do moço que
andou aqui pelo oeste
representando as hostes ma-
lulistas. Assim que os edis e
ai' aides sentiram cheiro de
grana, rnaluíetes e mordo-
mias cairam na do "emissá-
'io especial" com uma baila
gula pantagruélica. Magno
Cuimaràes, "o emissário",
foi recebido no Gabinete do
Presidente da Câmara de
luz do Iguaçu com grandes
honras, usou o telefone para
lazer interurbano (quem pa-
ga depois é o povo(, engru-
piu o prefeito de jesuítas e
deixou um vereador de Bar-
racao pendurado no Hotel
Belvedere. O vereador é Ita-
mar de Souza, (PMDB), que

no conto doi
1 le quis malufar também e
acabou se dando mal. Atrai-
do pela promessa de passar
uns dias num hotel de Foi
do lguaçu, viajar para Brasi-
lia de aviar) e ficar lã numa
Iso,i, nem pensou duas ve-
ies. Mas o sonho do edil ter-
minou no raixa do hotel
quando leve que meter a
mau no bolso e pagar a con-
ta

Distribuidora
de Frios
Alvorada

[1111

Frangos- Perus
Patos- Peados
Frios em geral

Rua Colômbia, 449 . Jardim
América - Iiiflt' 7t-111

10/ (() 111,1( 1	 I'arana

Lava Jato
Lá em Casa
LAVAGEM
Lubrificação
Troca de óleo
Polimentos.

Anexo Chopparia
e Pizzaria e
completo serviço
a Ia Carte.
Rua Marechal
Deodoro, 671
Fone: 74-1294
Foz do iguaçu.

Escritório
Jurídico

t)r• ' l'.aro V \lhuqucrque
Dr. .\ntoni(i V Moreira

Dr. Ademir Flór
Dr. Santo Ratagnin
Dr. Cláudio Rorato

Or. Osmar ck Oliveira
(ivil-C rime-Famitua- Trabalho

Ru.i BcnaI4.In i.,onstaflt, 4
k)flC 4-1900- Foi do  guaçU

Nosso fone:
72-1738
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Dr. Edval: não recebo di
nheiro do bicho

Bicheiro não
pagou o jantar
do ' delegado

O delegado-chefe da 6°
SDP, Edval Ribeiro, ficou
bastante chateado com urna
nota publicada em nossa e-
dição passada, relatando de-
clarações do contraventor
José Bonvino que teria afir-
mado ser o patrocianador cio
'afiar que o delegado ofere-
ceu em comemorações aos
seus primeiros meses de ati-
vidades. Em contato com a
equipe de NT, Edval Ribeiro
garantiu que o jantar "foi pa-
go com nosso próprio di-
nheiro. Eu,mais o dr. Altino
e o Gerson dividimos as des-
pesas e não aceitamos
dinheiro de nenhum bichei-
ro".

Por outro lado, o dele-
gado garantiu que não rece-
cebe dinheiro do jogo do bi-
cho: "Tenho uma carreira,
um passado honrado e não
vou estragar tudo isso por
dinheiro nenhum".

Pasquim
moribundo?

Ia feio o ''Pasquim'',
desprelenrioso nanico (a-
nora que já chegou a ven-
der 200 mil exemplares e
('rnhal()u os sonhos rebeldes
de toda unta gera çao na de-
o .s(l,t de "O. Quem 11,51) .5-

' oi'npaitlioii sii.i trapetoria
nas) 5 tt eu. Hoje, magro e
raquiti'o, (les$,sluads) de tu-
do aquele time que , ou emi-
grou 0(1 foi cooptadi) pela
grande imprensa liberal, o
"Pasquim" parece ter rhe-
gado .t prata para morrer a-
toga(lo. A abertura o liqui-
dou. lJm.i contradiçao que
por si só mereceria longa te-
se soriologira.

Que saco!
Começando a ficar in-

tragável o esforço da Rede
Globo em "animar" a cam-
panha presidencial indireta
jogando nu ar, toda santa
noite, os presidenciáveis
Maluf e Tancredo. O mesmo
diz-que-diz-que de sempre,
as declarações de praxe, na-
da de novo. A rotina só e
quebrada, para o delirio da
platéia, quando um ultra-di-
reita tipo Toninho Malvadi' -
ia diz umas coisas e é pr

cessado por outro ultra-d
reita, no caso, o deputado
M ai u f.

Comilança
geral em 86

O que tem gente neste
Oeste impávido e belo so-
nhando em candidatar-se
nas eleições de 86 não lá no
gibi. As próximas conven-
ções partidárias vão registrar.
inegavelmente, safra-recor-
de de aspirantes a algum
rarguinho-pelo-amor-de-

1t
4t
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A Moderna Fábula

A FORMIGA E A CIGARRA
A formiga continuava sempre a trabalhar de sol a sol, fazendo provi-

sões para o inverno. Financiou implementos para expandir sua agricuj
tura. Mas não deixava de aconselhar sua vizinha, a cigarra, que vivia-a
cantar:
- "Cuidado, cigarra, que o inverno chega e a pega desprevenida Não
conte comigo se isso acontecer, heim?"

Mas a cigarra, ao invés de seguir os conselhos da vizinha, ainda matri- 	 5
culouse num curso de dança. E vivia a cantar, dedilhando sua quitara.

Quase no final do verão, a cigarra foi tentar a sorte no programa do
Silvio Santos, cantando e dançando. Fez um enorme sucesso. Tentou
o programa do Chacrinha, e foi Outro sucesso, além de tornar-se amiga
inseparável da Roberla Close. Fêz amigos influentes na Globo e foi la
çada na parada nacionai.

Nuns ápice, a cigarra transformou-se num idolo nacional, ficou conhe-
cidissima, dava autógrafos, era a versão brasileira do Micheel Jackson.
Seus shows proporcionavam -lhe milhões de cruzeiros, que ela transfor- 	 5
mava logo em dólares, evitando a inflação Comprou carro, iate, casa	 5
de campo, casa de praia e investia até no

No inverno, a cigarra já era milionária.
A formiga? Bem, a formiga, coitada, morreu de um ataque de apopi,

aia, depois de perder a colheita e ficar devendo até a segunda geração.
REBENI C. t'JOGARA

L -----------------------------------
I)cus, mas antes disso os	 muito ver o colégio no esta-
conchavos, acertos no escu-	 do em que se encontra e a
ro e trapaças vo correr sol- 	 secretária da Educação vem
los. Vai ser uma comilança 	 a Foi do Iguaçu para fazer
geral. Afinal, um deputado	 turismo. Para mim este é o
estadual está ganhando hoje 	 pior governo que o Paraná já
em torno de i milhões men- 	 teve".
sais: um federal, oito mi- 	 Em seguida, Alberto
lhões. já o salário cio povo	 koelhl criticou o secretário
continua estacionado em 97	 Nelton Friednich que "veio a
mil cruzeiros.	 Foi do Iguaçu inaugurar re-

h 
de de água, fazendo cortesia

Ê,

ligoua água arcando com

 com o chapéu dos outros
porque foi a Prefeitura quem

i°io das despesas".

"PDS deixou

KoeIbI critica
secretários
de Estado
"Estou muito triste e a

noite passada não consegui
ne os dormir'", confessou o
vereador Alberto Koelbl
(PDS) em uma das últimas
sessões da Câmara Munici-
pal. Em seguida, citou o mo-
tivo da sua tristeza "Fui alu-
no da escola Monselhor
Guilherme e me entristece

o Paraná
falido"

15

nos e ao Governo do Estado,
o vereador Dobrandino Gus-
tavo da Silva (PMDB) disse
que não se espantava "com
Os gritos de demagogia do
vereador Alberto Koelbl",
chamando-o, em seguida,
de "mentiroso", uma vez
que "a rede do Portal da Foz
está sendo custeada pelo
Governo do Estado".

Depois, o vereador res-
pondeu ao vereador Severi-
no Sacomori que minutos
antes havia criticado a dire-
tora do colégio Monsenhor
Guilherme: "Se o colégio es-
tá nesse estado é porque foi
entregue assim pelo governo
do PDS que deixou também
o Paraná faiido.Nào é possí-
vel o Governo Richa conser-
tar, em um ano e meio, os
rombos que a ditadura do

Rebatendo as criticas PDS provocou em 20 anos
que Koelbl fez aos secretá- de desmandos".

Foi esse cara aí
que deixou a

Prefeitura falida,

•'iu 1	 1w.'uIt'.Ôk L.

PREFEITURA
DOMUNICIPIO

DE TOLEDO

FRIGOBRÂS - CIA
BRASILEIRA

DE FRIGORÍFICOS

COOPAGRO
COOPERATIVA

AGROPECUARIA MISTA
DO OESTE LTDA
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Ia optaram pelo projeto

Cotriguaçu/Juruena
( ir ( a (I& 40 agro til hoes (foi 	 mentoii til iii' iii it tis ( lfl tlflgefl tis e, %Q.

I ( . seguiram no UltIlfl(l di.i - de w.	 guiulo () hoa, "so ensejarernos ii-
tem bro rumo ao prOieto de 	 ,, -	 ( upaçoe ,, (li' lotes sem pre que esta
/a( m) empreendido por sete coop--	 mitra-estrutura for adequada, para

r,i(lvas deste Estado, locali,ado no que seja ek-Imsaniente iabiliiada a
Norte (10 i4at(l (rllssim, no Muni( j.	 ( , it1SIilIdi( au (lo protelo".
1)10 de Aripimana () i,wtto	 u-	 A ett'tisa parti(ipaãi, (las
guaçu, J unteria e anunciado (orno 11 

OpUNIfi%.11 agrope uaria da região
principal alternatis a para dusatogai 	 noprout-to Cotriguaçu, Juruemia -

Casamentos mais baratos
para as pessoas pobres

Preocupado comas altas
Lixas cobrada pelos cartó-
rios para a celebração do
'asarnento civil, fato que es-
taria levando muita gente -
especialmente pessoas de
baixa renda - a simples-
mente juntarem-se informal-
mente, o vereador \'ilmo
Barcelos Marcondes (PMDB)
apresentou requerimento na
(amara de Toledo solicitan-
do que a Corregedoria Geral
da Justiça e ii Tribunal de
Justiça do Estado realizem
estudos nu sentido de que se
institua urna tabela de taxas,
',astas e emolumentos com
P re

ç
o s Simbólicos para ca-

sarnentos e registros civis.
Essa tabela, de acordo

com a proposição de Mar-
condes, seria apenas para
pessoas comprovadamente
c arentes ou desempregadas,

"Cresce dia a dia, obser-
vou vereador, o numero de
familias fora dos padrões
legais existentes em razão
dos altos preços cobrados
pelos Cartórios para os ca-
samentos e registros de nas-
c imento. E a maneira de cor-
rigir-se isso está, no nosso
entendimento, na instituição
de taxas simbólicas para os
carentes".

DESPACHANTES

PROTESTAM CONTRA

A autamquização do Detran comuni- O presidente da Associação dos
Cada no final de julho às Circuns- Despachantes Oficiais de Trânsito
c' . ções Regionais de Trânsito como do Oeste do Paraná, Dilso Rampom,
forma de prmori,ar o combate à cor- lembra que "a atividade do despa-
rupção e prestar melhor atendimen- diante, regulamentada em lei espe-
to ao publico motivou uma forte cial, requer credenciaço e conhe-
reação dos despachantes de tránsita, cimentos especializados, íacilitan-
A Associação dos Despachantes O- do, deste modo, o ágil trâmite do
íiciais doi Oeste do Paraná conside- expediente nas Ciretrans e servindo
rou ofensiva a justificação da medi- 	 a população",
da, lida como 'saneadora e moralj- 	 Rampon critica Deliberador Ne-
,ante".	 to pelos "embaraços que vem crian-

segundo a orientação do Detran, do à laboriosa classe dos despa-
as Ciretrans passam a cumprir as chantes", sugerindo que o Governo
funções anteriormente reservadas do Paraná afaste o diretor do Defran
caso despachantes e auto-escolas na do cargo, já que, "prodigalizando e-
feitura da carteira de motorista, co- logios a si próprio, auto-afirmando-
tirando taxas menores e dispt'nsan- se o agente moralizador desse orga-
lo custos extras. Para a entidade dos nismo da administração, dita autoni-

despachantes oestinos, a orientação dade, sempre generalizando, teima
do diretor do Detran, Francisco De- em atribuir aos despachantes e titu-
liberador Neto, "desabona e desa- lares de auto-escolas comporta-
credita a classe dos despachantes mento contrário á ética e ao interes-
perante a sociedade",	 se da sociedade".

Confie em quem entende

Retifica de

M

otoresRttifica de Motores
Gasolina e Álcool

com garantia de 10.000 km,
1	 Comêrcio de peças e

técnica no campo.Medianeirci

acessórios, além de
tradicional assisténcia

Avenida 24 de Outubro, 1820 Fone: 64-3195
Medianeira - Paraná.

Agricultores
envenenados:

os exames
continuam

75 (imoperativa Agropecuaria
asc.ivt'l Ciiopavel continua de-

scns,ilsendri atrases de seu Depar-
Iam iii lo Medi ri ' a campanha de co-
lint'stt-r.isr-	 01 O obtt. ljs o de des-
1 ililrir e (ires enir ,niiisa açoes por
iltdeiisi'. IIs .igricolas entre seus qum-

li) 11111 .lssO( I.1(I( Is
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r u ritdce e ali' desicaim nu mani,seii i
de deensis'os, por outro e um md,-
( a(lOr a mais do nis cl di.' dt'pendt'n-
da e resignação da agricultura
na diantedia nu' de todo uni ci impleso si—
lenia multinacional que ri indo,,
descarada e crirninosamintu, a utili-
,Jr, ão crescente  e .ihtmsus a u k deferi-

como se sefli eles a produção
1. mssu mentir .ssi sei t isso ()Corre com
.1 liuni', -nt uJ tácita ou em muitos
c aius interesseira $55: de orgaos t'
entidades supostamente OltadaS

-	 pari .1 dt-me-s.m fl do agricultor.
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ultimas iriicrt'ssados em si' transterir
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Trentin: festa comunitária

Corbélia vai realizar
a i a Festa das Flores

"Queremos proporcio-	 de flores naturais; 2-
nar a toda comunidade	 incentivo à confecção de
corbeliense a oportunidade	 flores artificiais, corbelhas e
de um entrosamento maior,	 arranjos; 3— apoio à con-
bem como o crescimento	 fecção e comercialização de
espiritual e social através do	 trabalhos artesanais em ma-
cultivo, exposição e comer- 	 deira, couro, tela, bambu,
cializaçào de flores naturais, 	 corda, vime, etc; 4 - incen-
produtos caseiros e artesa-	 tivo à industrialização de
nais" - a observação foi	 produtos caseiros tais como
feita pelo prefeito Delso	 doces, linguiça, sabão, tric&
Trentin ao confirmar para os 	 crochê, bordados, etc.
proximos dias 26, 27 e 28 de	 Em apoio a essas pronos-
outubro a realização da 1	 tas a propria municipalidade
Festa das Flores de Corbélia, 	 está se empenhando na
numa promoção da Prefeitu- 	 realização de cursos diver-
ra Municipal e com apoio	 SOS, que são da jardinagem
do Conselho Municipal de	 ao artesanato, e dos quais
Desenvolvimento,	 podem participar todas as

"Vai ser uma festa	 pessoas interessadas.
tipicamente comunitària", 	 A programação da 1`
explicou Trentin, resumindo 	 Festa das Flores incluirá,
em quatro itens as propostas	 além evidentemente, de
do evento: 1 - incentivo ao	 exposição-feira, atividades
plantio e comercialização	 artístico-culturaise premia-

-

Caíelándia: mais 2 mil mudas de árvores

Arborização de ruas em Cafelândia
A Prefeitura Municipal (te	 Também a principal praça de	 três quarteirões, em atendimento a

(atelànclia já deu inicio ao plantio 	 (afelândia, onde recentemente fts . 	 reivindicações formuladas pela po-
de aprosimadamente 2 mil mudas ram concluídas algumas obras de	 pulação.
de árvores no perimetro urbano,	 infra-estrutura, esta sendo embele- 	 Cafelândia vem passando por
corno forma de emheleiar a cidade 	 iada com o plantio de flores e	 uma fase de rápido crescimento. As
e rontribuir para a reposição do	 planta ,  ornamentais.	 perspectivas no setor imobiliário
er(le.	 PAVIMENTAÇAO	 são boas e, como afirma o preíeiio

() programa de plantio, segun-	 Por outro lado, o Zetor de	 Pasquali, com a instalação do
do revelou o prefeito Agenor	 viação i' obras da municipalidade	 Municipio a população passou a
Pasquall., obedece a um projeto 	 esta concluindo a pavimentação oe 	 acreditar na cidade e a investir nela.
elaborado por técnicos do ITC, que	 oito quadras no perimetro urbano. 	 Para acompanhar esse ritmo, a
colaboraram na seleção das sarieda- 	 totalizando aproximadamente q mil	 municipalidade tem se preocupado,
ds que melhor se adaptam ã região 	 metros quadradros de área asfaltada,	 no que diz respeito ao perimefro
e na identificação dos locais mais	 E dentro de alguns dias será 	 urbano, em realizar obras de
r,i,entes de arhori,açãn.	 iniciado o asfaltamento de outros 	 infra-estrutura.

Lucro da Festa das Nações
vai para entidades sociais

	A Comissão Organiza-	 pio rendeu mais de 25

	

dora da VI Festa das Nações
	 milhões de cruzeiros.

e a Prefeitura Municipal de

	

Assis Chateaubriand acabam
	

Os recursos estão sendo

	

de divulgar o resultado
	

destinados a diversas entida-

	

financeiro da promoção
	

des assistenciais de Assis

	

realizada alusivamente ao
	

Chateaubriand, na seguinte
aniversário do Municipio. 	 proporção: APAE - CR$

	

Do lucro liquido de
	

21.743.000; CEMIC - CR$

	

86.972.000 auferidos com a
	

21.743.000; Guarda Mirim

	

locação de "stands", taxas di 	 - 13.04.5.800; lar Batista -

	

versas e barracas típicas, as
	

13.043.800; APMI - CR$

	

contribuições maiores pro- 	 10.436.640; Clube dos En-

	

vieram destas últimas. Só a 	 graxates,5.218.320; e Clube

	

Barrara Italiana, por —m- 	do Vovô - 1.739.440.

Tempo
em Marechal

Cândido Rondon:
Rua Santa Catarina, 675

anexo ao Escritório e
Despachante Alvorada.

Fone: 54-2264

çao nas mooaliaaaes ae
floricultura, artesanato e
produtos caseiros.

Setores da Prefeitura,
Órgãos públicos e entidades
representativas da comuni-
dade estão unidos em torno
da organização do evento.

"A festa é de todos. Por
isso, estamos receptivos e
aceitamos sugestões para
que ela alcance o sucesso
que almejamos", afirmou o
prefeito.

SANTANA
É o mais sofisticado au-

tomóvel produzido pela
Volkswagen do Brasil.

VENHA
CONHECÊ-LO

AQUI:
pARAGUAÇU DE
AUTOMÓVEIS UDA
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Cereais
Montemezzo

Uda
Comércio de

produtos agricoIas
compra e venda

de cereais, vencia, de
inseticidas
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Ademir Salvatti e sua equipe
estão organizando para bre-
ve uma belissima festa na
Disco Salvatti. Deverá acon-
tecer na semana da primave-
ra e a atração principal será
o "break" com desfile de
modas apresentando as prin-
cipais modelos da cidade
com roupas do verão 84/8).

...
Amanhã, às 23 horas, todos
estão convidados para assis-
tirem no Oeste Paraná Clu-
be a eleição da Rainha dos
Bancários de 1984.A testa
será apresentanda por Luiz
Carlos, apresentador da
"Transa Total", na sua Rádio
Cultura e contará com a par-
tiripaçao de dez belas ban-
cárias que desfilarão em tra-
jes de passeio e banho. Con-
junto "Os Ritmistas" irá a-
nimar o baile.

Hoje à noite, às 23 horas, a-
rontecerá o final do concur-
so "Break-Dance" na Kor-
pus Discotheque, em Santa
Terezinha de Itaipu. Disco-
tecário Toninho coordenara
a promoção que promete ser
das melhores.

Maria (.,, l ei (.imenel •\hhaiu'. 11(013
das dehutanli.'s do (ounlr',

L
Restaurante classe A
Piscina
Sauna
Inter Lanch
Disco tIl eq ue

CURSOS GRATUITOS DE
TAQUIGRAFIA POR
CORRESPONDÊNCIA

O Instituto Modelo de
Taquigrafia abriu

iflS( ruçoes ao seu (urso de
taquigrafia por

(1 irrespondencia.
Pedido das liÇOt's .1

Caixa Postal, 8.1 ti -
São PaUlo- SP

Escritório jurídico
ADEMAR MARTIS MONIORO

ttiI/ ASSUN(AO ARAIJIO
SI RCIO COMI 5

- At)\ 0( A( IA EM (d R A
Rua Benjamin Constanl, 116 -

1'' andar - salas 104/ 104
1 011i'S	 4-14 1 e 3 . 1401 -

1 o do lguaç u . P1.

BAZAR
DAS LINHAS

BOTÕES

PERSONALIZADOS

AVIAMENTOS
EM GERAL

As. 1 k 38-1-one: O
Ii.,, do Iguaçu

S E X S ABE
Sauna

uiti% j( areIàda'
Ar condi< i,inado- (,eladeira

Telelt,n- T - PIS( IA—Som
ifldis idiial e garaen1

com[( [ Hol f UMA CRANDI
A Mi/A DE

E' :i . PMOUE PREStE,TE

/	 73.357

Marly
Cabeleireiros

tJnkses - \ l,l,ieI,It (um .0
,indic ionadu- Maniure- Pedi < ti re

•	 Corte moderno . 1 ,,u, i.i ,I—,'

Maquilagem

\lendc se t.iiii hora uiarr ada das
E	 8:00 as 20:(X1 horas

As. Brasil, ,94 - 1" andar
1 one: 74-197() - lo, do Iguaçu
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Vem ai "Garota Carinho".
Seja voce capa da Revista
Carinho. Breve aqui em Foi
do Iguaçu. Produção lefevr

...
Dia 7 de setembro realizou-
se um jantar em homena-
gem a Antonio Bordin e Ro-
sa Cirillo no Hotel Interna-
ional. Na parte da tarde os

dois pioneiros foram home-
nageados com o titulo de ci

-dadão honorário concedido
pela Câmara Municipal de
1 o do Iguaçu.

...
1 oi realizado na última ter-
ça-feira o encerramento cio
íUjrs() "Modelo Publicitário
na Boite Skorpius. "Ela Pro-
move' de parabens pelo su-

...
Agradecemos os inúmeros
armes de felicitações pela

passagem do Dia do Jorna-
lista.

...
Bastante concorrido o baile
promovido pelo Oeste Para-
ná Clube no último sábado,
com o conjunto tradiciona-
lista de Sebastião Passas ar-
tista exclusivo da "Po[
gram". Pelo sucesso, O) OPC
já marcou outra para o dia
22. Desta vez corri "Os Tro-
peiros do Sul".

1 mpresâriO Itacir Domareski
viaja a São Paulo dia 18 des-
te mis para visitar e partici-
par da testa de aniversário
de sua noiva Lilian C. Sie-
hert, que acontecera no pra-
sima dia 22. Em Foi do 1-
guaçu muita gente curiosa
para conhecer a bela paulis-
ta que cativou o) coração do
jovem Itacir.

...
O presidente da Essun (ar-
poratlon, Clifton (anter Gar-
/on jr, e o presidente da

O melhor da

cidade

54.irçia Bordjn urna das debulantes
dii pri istmo (tia t, de i iu Iuhro ni i 1
(li> 1 guaçu ( iiunlrs (lib.

Nestlé, Alexandre Mahler,
estiveram em Foz do Iguaçu
no último dia 6 e foram re-
.epcionados pelo presidente
da Itaipu Binacional, Costa
(avalcanti com
Rubens Nogueira Relações
Públicas) e Rubens Vianna
diretor superintendente).

Os dois empresários ficaram
entusiasmados com as Cata-
ratas do iguaçu e impressio-
nados com .1 grandiosidade
da hidrelétri a.

...
E por falar em visitas a itaipu
é bom relatar iue no prosu-
mo dia 13 os alunos da Esco-
la de Guerra Nas ai estarão
visitando a obra. No dia 34
sela a vez do pessoal da Es-
tola Superior de Guerra e da
Comissao de Interior da CÁ-
mara Federal.

Seguiram esta seman.) .1 CU-

itiba as sras. lane Bordin e
Nelci Comes Machado a-
com panhadas pelas filhas
Márcia e Ana I'atiia. Em
11,110.1  o) nri'parativos para o

Baile das Debutantes que a-
rontecera no próximo dia 6
de outubro no Country Clu-
be.

Durante a semana que pas-
sou, Sõnia Serrano recebeu
a visita dos amigos Sebastião
Pinta Filho e esposa Dai-
rea (Furnas), além dos drs.
Otávio Aranha e	 esposa
Dionizia, acompanhados
por Eloi/Màrica Biesus. O
jantar foi no Restaurante A-
baete.

...
Trocaram alianças no último
dia 1" Luiz Alberto Sauer e
Maria Madalena da Silva.
Foi uma festa muito bonita.

...
No último dia 6 o Rotary/
Ponte realizou mais uma
sessão habitual. Desta vez
homenageando a imprensa.
Como convidados estavam
Jo sé Tezza, da revista "Pai-
nel", tida como o órgão mais
antigo e Rogério Bonato, do
"Diário" o órgão mais novo.

1 uipres.iriii (o'l',i ( alio,,,, .ini', t'rsa
ri., no tilI j niii tti.t 11

HOTEL
INTERNACIONAL

Almirante Barroso, 345 Foz do Iguaçu - Paraná

RESTAURANTE ABA1TE

Pael Ia V il e,	 ai ia Çil dei,, 1(1,1 (te 1-o iii'
do Mar Ciri,art,o Mooui 'ra de ('aios ir

ns. Co,inha lnrnacional

Moqueta di' Fixe Vatap' 4endens'
pedidos para festas, batizados aniversários

asan
Feijoada aos 'stxidcs e don ncs

Rua A lmirante Barroso, 893 G,tIri,j Viela Fone: 74 3084

FOZ DOIGUAÇU PR.



os 'onvl(ta(loS Silvio (ury,
Bento Vidal, Roberto Barros,
Wilson Aguiar, Rubens No-
gueira, João Oliveira, Wil-
son Batista, Dr. Maués, Rosa
Cirillo, entre outros.

...
Empresário Gelsi Gelmini a-
niversariou no último dia Ii
e recepcionou os niais che-
gados para sua ksta de ani-
versário.

...
Estive viajando no ultimo fi-
nal de semana e na<) pude
participar de algumas pro-
moções acontecidas em Foz
do Iguaçu. Agradeço os con-
vites para as festas e peço
desculpas por naO ter com-
parecido.

...
Já em nosso meio o ministro
Wilson de Souza Aguiar,
depois de um longo período
114) Rio de Janeiro para tra-
tamento de saúde. A comu-
nidade iguaçuense está sa-
tisfeita em ter de volta tão
ilustre personalidade.

5.'

0v. Valier O i*IIio, lerc lo Ml,iji 1 u,', 11ir I.i,i li ( .11114110 Ribeiro, • II u', 1.

C joao Samek ( ) (Lash liii i 111111(111 1)<>i iK asiao da posse ili . )
amek frente .i diretoria di, Si,,dsi .ilo Rural de Foi do lguaç,,

M.ieli Valialtu trJl)Jlh.IflCh) de (OIj)4)
e alma na realização do baile das
CtCt)UtjflkS do Counlry club. Scia
dia f, 4k outubro.

MIRANTE HOTEL
RESTAURANTE PANORÂMICO -14 ANDAR
ESPECI ALI DADE: BACALHAU Av, Republica

FE  JOADA as 4' e sábados.	 Argentina, 892
Bacalhau: almoço e janta	 Fone: 3-1133 -

10/ do Iguaçu.

GINA( T1CO
InLiLuLo de PC i'í içoa file fl Lo

ftico e ELt ico
7 	 A rnau,r aoa(len,., de lo,.

altamente capacitados.
Venha nos (OflheCet

Av. Jorge Schimmeipteng, 334
Fone 73-4132

FARMÁCIA GLOBÃO
'ME[)ICAMENTOS E PERFUMARIA EM GERAL

As Brasil, 1' 1,1 une -4 28E - Foi do Iguaçu PR

Um atendimento personalizado
Distribuidora e Farmácia Rosa

Cruz Ltda
Rua Republica do Paraguai, t.,2 - Fone: - 3- 1 382	 foi do Iguaçu

j 
II,	 J/ •

IMPÉRIO DAS BATERIAS
DISTRIBUIDOR DE

Baterias - Placas - Tampas - Separadores
Monoblocos e Compra de Sucatas em Geral

Atacado e varejo
Rua Espanha, 113 - Vila Portes

Fone (0455) 73-3086
85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná

Participantes do curM Mixieli, t'uhbcitario, realizado rceenten,ente t.un 1.i di' tgu.IÇU

...
Em solenidade das mais bo-
nitas e organizadas, a Câma-
ra Municipal procedeu a en-
trega de títulos de cidadania
honoráriaSra. Rosa Cinto
e aos Srs. Antonio Bordin e
Leonardo Wichoski "por re-

• levantes serviços prestados à
comunidade". A pontualida-
de e objetividade dos traba-
lhos permitiu que os convi-
dados participassem tam-
bém do encerramento da
"Semana da Pátria".

...
Dia 1° de outubro comemo-
ra-se o Dia Nacional do Ve-
reador, conforme estabelece
a Lei Federal promulgada
em julho deste ano. A Câma-
ra de Foz deverá promover
sessão especial para come-
morar a data.

A Associação das Senhoras
Rotarianas está promovendo
nesta sexta-feira mais um
café colonial dançante nas
dependências do Oeste Pa-
raná Clube. A renda será re-
vertida ao "Lar das Meninas'
modelar instituição mantida
pelas rotarianas.

...
Muito aplaudida a garota
Cassiana Ferreira, filha de
Marilda da Silva Ferreira

/ (Sra. Roberto Sampaio Costa
Barros), por ocasião do
show de encerramento cio
curso de manequins publici-
tários e fotográficos. Ela
proporcionou um verdadei-
ro embalo de "hreak".

...
Prefeito Wádis Benvenutti e
sua esposa Cleide oferece-
ram ao ex-prefeito (lóvis
Vianna e sua esposa Léa
um "carreteiro" preparado
por Ademar Montoro. Entre

POSTO
INTERNACIONAL

EX CO1
qQDUTOS DE QUALIDADE

Rua Jorge Schinimelpteng, esq.
AJninnte Barroso, 1415

Fone:74- 1194- Foz do iguaçu -
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A passeata pela Avenida JK, em Foz

Alunos fazem
passeata e repudiam
Sacomori:

"NÃO SE INTROMETA
ONDE NÃO DEVE"

Se o vereador Severino Sacom( 
>ri aia dissidente do PMDBJFo,) ti-

5 <'555' iniaguiiadii que um simples
Iiscursc, proferido da tribuna ria (a-
mara na Sessa() do ultin,u dia • iria
11w  render sérias dores de cabeça.
di t< cImente teria aberto a boca na .
c;ueia noite

O vereador peernedebusta ; mi-
(1011 seu pronunciamento dizendo
qIli ilao vive de politica e por essa
ralar, tem "Um comportamento in-
dependente, doa a quem doer". Em
seguida lei um reatõrio de uma vi-
sua que ti,c'ra a,, ( otegio Monsenhor
(,uilherme, em < - onipanhia de outros
'.cre,iciores, ( itando que nu reteridi,
,'stalwlec imeuhil "queimam 200 Iam-
padas por mês, recebem apenas Ires
vassouras a cada mês e um mingua-
do material de limpeza'.

Em seguida o ereacicir disse que
o visual do colégio e mudo leio ''uni
erd.ideiro estado de alamidade"

Pois "as salas de aula estão piores
tue as celas da cadeia publica, o li-
s,> e depositado atras das portas,
transmitindo ao aluno uma pessima
v'duc iÇau ' ', além de "pias, Íosas e
tkiflheir,,s com mau cheiro, o telha-
do com goteiras, cortinas cairias e
carteiras não recuperadas"

Sacomori obrou "promessas do
(,ns ernador" de envio <te verbas a es.

ol,,s e criticou duramente a direção
do Monsenhor Guilherme, dizendo
que -'ela não (oloca, sequer, uma
dobradiça nas porias" e pediu. "para
o bem dos alunos e da comunidade,
.1 reoonc iada diretora"

PASSEATA
Tal) logo tomaram conhecimen-

tu dc, pronunciamento do vereador,
mis alunos do Monsenhor Guilherme
onieçaram a preparar Cartazes Q a

,,rg.lniiar uma passeata (um (o
 o de impedir •a dernimão da dire-

toria e repudiar o pronunciamento
de Sacomori.

A passeata, realizada na manhã
da ultima terça-leira, contou com a
participação de centenas de alunos
(jU(' 51? deslocaram do Pátio dc, esta-
belec mmento, Percorrendo •i Avenida
JK e parando em frente à (ãmara de
Vereadores, onde Severino Sacomo-
ri estas a ã espera (11)5 estudantes. lo-
rio' 1)5 roam fest.sntes portavam carta-

I

Sacomori foi bater fofos dos
alunos.

Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

Consertos de TV a rores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

venda de materiais eletrônicos, instalaçãoEM] de som em automóveis, som ambiente,
antena coletiva.

Av. República Argentina, 570- antro - Fone: 73-3731
Foz do Iguaçu - Paraná

Discoteque Whiskadão
Discoteca padrão classe A
AGRADECE A PRESENÇA DOS TURISTAS
Quatro pistas: samba, discoteca, música
lenta e gafieira.

UMA MARCA DE SUCESSO
Rua Almirante Barroso com Jorge Sanwais

Fone 742027

Sacomori responde: "É coisa de comunistas"

tA'I\ CRITIQUE	
-' ,ACOMEN

I'V'-' J( '' -	 NTR
O QUE NÃO	 'T-
ATU LOU A F v	 ti!
NJ

Muitos cartazes contra o vereador

o
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Bonigosto
temnOmeo

Tudo o que você precisa
Papelaria, Livraria,

Centro de Cópias
PA LACE
HO1EL BR-277
E SUA REDE DI- RESTAURANTES

CHURRASCARIA	 RESTAURANTE
DAS CATARATAS CENTRO

(H U RRASCARIA
CAMPESTRE BR 277

Quando você for fazer sua refeição, não esqueça
.que a rede Rafain tem o melhor serviço.

'kINJEPAR1 k* V05

INJEPAR — PARANÁ INJETO DIESEL LTDA.
nOMBAS E BICOS INJETORAS

Reparações de bombas e bicos in j etores de
motores a diesel.

Reposição de peças e componentes de todos
os tipos de bombas e bicos injetores.

Oferecemos assistência técnica no campo.

Rua. Paraguai, n'	 - 1 one (042) 64-271

Med laneira- F'ariia

les 1? laisas,apoiando a diretora e
( riticanclo o vereador,cnclusiv e Com
palavras bastante enêrgicas.Sac orno-
ri <list utiu um lideres do i r,s imentu
mas não se (liegou a uni acordo pois
os alunos insistiam em cli,&'r que lo-
tam a (amara para entregar um reLi-
torir, à prs'sidencca da Casa e não pa-
ra dialogar Com uni vereador que
'teceu criticas levianas à rima dire-
tor.) que pode ser consideraria um
vvt'rnplo para o Pararia e o Pais" -

O abaixo-assinado entregue ao
presidente em esercicii,, João Kuster,
repudiava as declarações de Severi-
no Sacomori que "nada fez pelo co-
légio e, portanto, não tem o direito
de criticar". Os alunos afirmaram
que a diretora que elegeram no ano
passado, Ivone Mulier, e" pessoa
muito querida, competente e tem
desenvolvido um trabalho excelente
em prol do ensino em Foi do Igua-
çu -

Enquanto um dos lideres do mo-
vimento entregas a o documento ao
presidente da Câmara, os alunos Co-
meçaram a vaiar o vereador Sevri-
no Saonucri que desceu a rampa do
prédio e passou a bater fotos dos
manifestantes. Houve unia rápida
discussão entre eles e alunos- Em se-
guida Sacomori entrou no prédio e
os alunos continuaram o protesto.

Ri l'Ll( A DO VEREADOR
Na sessão seguinte, realizada na

noite de quarta-feira, o vereador Se-
%('rifl() Sacomori usou nos arnente a
tribuna para criticar os alunos e afir-
mar que a passeata "tnt encomenda-
da pelo Setor Jovem do PMDB, res-
ponsasel por atividades de cunho
comunista— . Soltou ,r criticar a dire-
tora cio estabelecimento, Ivone Mui-
ler, e .inieaçou ir à D<'legaoa de Po-
1k ia verificar se evistvrn queixas re-
lerents's ao sumiço de materiais. "Se
naco 	 e queiva, a diretoria poderá
ser respOflsal)itila(ia Por tini, sol-
tou mais uma se, a <ledar ''os co-
.,,unist,is" e aiirmou que a diretora
ia tinha passagem pela Policia Eed-
ral, sem citar que a ''passagem" nada
mais era que responder uni inqccermto
r1 t,,sndo da greve dos professores

Liderança «, pt'enicdc'histav tc'ni
estranh,iclo ,ibirn.inim'nte .5 .ituaç ã<c

do vereador 5ev-ermo Sacomori que
"tem se bandeado para o lado do
PDS" e ressaltam que os petardos
de Sacomori têm sido dirigidos jus-
tamente contra órgãos ligados ao go-
serno cio Estado, Dobrandino Silva
acha esquisito O Comportamento de
Satomori e lembra que se o verea-
dor estivesse realmente preocupado
em denunciar irregularidades deve-
ria ser o primeiro a apontar as fal-
catruas cometidas por José Arceno
na direção do Cetrerni.

Se Sacumori está com um pé no
PDS ou não é outra história. O fato é
que na questão do Colégio Monse-
nhor Guilherme o vereador pisou na
bola e por POUCO não caiu. Afinal, a
diretora foi eleita pelos alunos com
expressiva votação e não seria uni
pronunciamento de um vereador
desgastado que iria afastaia do car-
go.

O conselho deliberativo da (J-
ruão Arabe de Fui do Iguaçu convo-
ca todos os seus sócios proprietários
para a eleição da nova Diretoria e cio
conselho fiscal no dia 14 de outubro
de 1984 as 10:00 horas, Não hasen-
rio a maioria regulamentada, havera
<-li-ição rum qualquer numero dos
50(105 uma hora depois da convoca-
ção, ou seja as 11:00 horas do mes-
nuo dia.

O candidato a qualquer cargo
cieverã manifestar-se por escrito j un-
to à Diretoria antes do dia 04 de ou-
tubro de 1984, ou sej.0 10 dias antes
da data das eleições,e devera com-
provar estar cm <lia com as suas o-
tirigaçoes financeiras junto à Entida-
de e ter quitado as suas quotas ad-
quiridas. Todos os sócios poderão
candidatir-se a esses careos e só-
mente poderã participar da Eleição,
quem estiver com a sua carteira de
sou".

Esta convocação será comunica-
da pessoalmente aos sócios e publi-
cada nos tomais

O Presidente do Conselho
Deliberativo

Mohamad Itaniad Rahal



Quase tudo organizado
para a Xl Festa do

Porco Assado no Rolete
Do( f Ir r 1'%í) o li d e n ti . ,	 A

IisSao orgalli/a(lor.i XI 1 esta do
Pii,çi, A ..sado no Rolei(- esta iilli-
mando os preparatis CIs para c iii i'st.0
trad ic o iria 1 prumuç ai, da um un o la-

•( le de Ei )Ie(I() 1(1)11.1 ii 5111 ,.5i) reg is-
Irado eni .1011. .iij teri i

liderada pelo e l iii )) e'. a rio 1 s diu
\icinarc-tit, sLi 1 -riiittndc-nk- da 1 rio-

.1 ( i,nhissao li-ni si T(1ifll(ll)
ruo Ii ca meu te para analisa item toii
tem os detalhes (Ia is Ia a 1 uni

CJtic tudo ttin ione a ou tento iii)
J)rosiulliI (II.) -	 ,i;tul,ro. i m sei, til-
huiui, vncorilro. .1 cllinlssau, tIistituti .1
preniu.iç .itl e a ( I}mPI)SI( .11) 111(1: iur
ICS I)i)fl S. &'I pelo (1 )fl 1 urso LIii I) C ) ( Ci

55.01(1
E nia serie de personalidade, (5

liii seu clii 4,'51)if.id.iS em Ii iledi u. lo-
rani i ciii'. 1 dadi is Por exemplo, ci es-
1 ritur 1 i-rnando Sabino e ti

	

 siilIor 1 ernauide.., (iit' 1,1 It.1T)1	 Ii

vende-se
( ar'. ai, e adubo I/ boi I,is,

tiatar A'. Pararia, o • 1

Bairro 'auar ana	 lo,

Cerâmica Rondon Ltda.
Telhas, goivos, tijolos maciços e de 6 furos

Prolongamento da Av. Continental, s/n - km lO
fone 82-1281	 Pato Bragado

MARECHAL CANDIDO RONDON

MÁRIO KAT(JO KATO
MARIA A. ALMEIDA
ERNANI P(JDELL
ADERBAL DE HOLLEBEN MELLO -T-Advogados em defesa dos

trabalhadores
Foz do Iguaçu	 Cascavel

iravessa Cristiano Weirich, 91	 rua São Paulo, 775
Fd. Metropole -S- 203-Fone: 74-3558 lone.(0452) 23-4832

O seu sonho da - casa própria pode
tornar-se realidade. CntjIf-ro.,, L)irsos m(CktCus de
residências. Excepcionais condições de i)agameflk).

ITAPUAN — Comercial
e Construtora L tda.

Casas Pré-Fabricadas
.Xv. vtaripi, o" 13, fones i 04 c2 1 	 IIIJI1
' 4- 10.1 5 e 4- 172 5

\l,lre( lia 1 ( afl(Iidi i Rim(h)II

ilrento

Si PIE RMERCADO - LOJA - ATACADO

Onde você

encontra de tud:

lembre-se,TR[NTO ê economia

Fone 23-3065 - Cascavel

Nova Aurora prepara

festa de aniversário
"Estamos	 elaborando tendemos tornar uma tradi-

uma programação bem va- Ç() em Nova Aurora, e a

nada, aberta i parti r- ipaçao	 festa das etnias corri a parti-
da populaça (>", disse quarta-	 cipaçto de grupos folcloni-

(eira o prefeito Aurélio Reg- 	 riiS"

gasso, de Noa Aurora, ao	 A par disso, Regasso está

orne o lar o preparativos preparando a inauguração
paraas festividades alusivas	 de algumas obras na sede
ao 1 T' aniversário de seu	 urbana e no interior do Mu-

Munir ipio, a serem desen-	 nidpio.
'.olviilas a partir de 21 de se-	 'Queremos dar um cará-
t'nibro proximo.	 ter ao mesmo tempo festivo

	

Os detalhes da progra-	 e ru Rural às comemora-

inaçao estarão definidos a	 ções", salientou o prefeito,

partir de hoje, mas o prefeito	 que esta empenhado na for-

adiantou que dois pontos	 niaçao de uni coral e de
marcantes "sCra() sem (lU'.t- 	 urna banda de música como

	ii segundo concurso de	 forma de incentivar o setor

I)an(las e fanfarras, que pre-	 artístico em seu Município.

Setor trabalhista tem
convenção neste domingo

	I'rii'. 151)10 (iii senor	 ticinurmua sindical para e'. ulan que
1 Ial),ulIiiSt,) clii PVul)tt de lii, cio 1- 	 setores estr,urnhus e unditi,renti,'s .1'. rie
— ii.it, o pgsamou para II pro'.imci	 i t'ssiil.iilcs da classe trabalhadora
tuiioingo. dia '., a sua pririuI'ira (011 .	inhu'rlun.lfil eni sua ufldi'l)efldCnCia e
i-fl(,uu), ( 1 tia,1(Iii serio ('leitiis o I)iri--	 (ilgaoi/açac). denunciar a pOlttI(a

i) i 1,' .1 ( .ini issio 1 '.e( uh'.-a. 	 ii ifl en Ir .i( ii mis la di' riq ue.'as ( on-

	

pri'sidente cia ( orn,ssauu Prosi- 	 seguidas ali (oslo da padiperi/aç,o

	

ri,,. J i rgi' 1 ,umene, - tala si,I: te o 	 cia ( lasse trabalhadora pois hu uti- flui
iii)'. uni'iiti, 	 Brasil poucos tem muito e muitos
\()SSO 1 1l'O — Por que Íou 1cm-	 111)11(11 tem.
.1111 o Setor Trabalhista cri, lo! do \ 1	 Qual a sua i,p,ni.iuu sobre o

tiiu .i?	 problema do desemprego em lo, e
04) Brasil?

I( 1 R(,E (.IMI rsl/	 le'..indiu em	 JORCI -- tnleli,menle por cuIp.i
1 uuuusi(icraça(u qtlt' o PVtDI3 e uni par- 	 da irnpr(''. ideuu ia de nossas autcini-
iii., amplo e tiiiptil,,t, procura abra- 	 nades, o desemprego t'ni luz do 1-

	

ir o Ir aba lhad, ir par,) uma ta r lii , - 	 goa ç o e liii) dos nua is alarmantes cio
p,i ç ,u ii m a is ali'. .i junto  ai par lidi i 	 iodo O estado, e a maioria dos de'
Prur (s'.,) la/ao i) inC c'nlii. II lia irn- 	 '..-uuiirreg,iilii'. piidern ser rotulados
;d.inla ai) CIO Si para atuar corno ii-	 iiiuuui a ''sobra da obra'. M.is 1) pior
ga u de ((Ii) pe'' ao 11.1 rtic latia dcii; III	 ) I c' ii drama,iii) a CII) desemprego assi e
do P5108 local. 	 ii ii pais incuto (' crerniis que Suifiut'fl'

1)1 11 ler a ser rsol'. ido e abando-
'N1 - -• E co ctu- arcas o S&'Icir 1 ril).-	 rn.iriiiu.'. a poiilka nec essi'. a imposta
1h is la pretende atuar? 	 1)1-1(1 1 '.41, e decretando ,i mora tori a -
IOR(,E	 Prini upaluiientc unIu aiis '-.1  - (orno eslao os preparativos
tr.ihalh,idcures ( l iii' (101 ri,'iiiu'i, P-	 I)ar,I a ( uni, ençào de domingot
ti-o di- nt is cc., lii ar ru' tini i ,e', 'ri ii))))' 	 ( t IJO las chapas eslai, iii scri las?
er palestras e oulras ali'. idacic-s rLui- 	 l i )t( .1 - Os I)rePar,iti'. os eslani sen-

nesultero em urna maior (OnsI u-nt,- ciii II) ( minh ,idos nor nua 1 mente -
,içaii cia classe trabalhadora pata 	 trabalhos de arrcgimentaça(u,

que luitt-un por '.eus direitos.( ornul ,'- 	 iii sido itanlo ii predio da (amara
se un p lii lii ide lia Oi u iS ( ilar a lula mel ,u 	 ' liin u i pai ci uno sede cia Convenção
te'. uga(ao dt i iiv reli i 20f) , que n.ud,u i' estamos no ebendo inscriçõesde

C do que o arrin hiu sislemati,a- 	 hapas ali. -*8 horas antes da con-
do (iii ia minguado satariui do traba- '.i'fl(ao, '\pro'.o'itaiuuos para cc)ns i-
lhador brasileiro, a estabilidade no dar todos lis trabalhadores de lo, do
emprego, pou urando assim e'. dar a- lgoaç o e da regia(> para nus pru'sti'
Ira'. es de legislaçaiu especifica que o giarem ornparccencio na ( aiu.ir.,
trabalhador seja nmnsidc'radui como	 '.-lurnc up.11 das i as 12 hcin.is deste
mera peça  di' mao .ini lutarlar pela	 ci, uni u ngo, dia 16

--------

estaç3o	 oie:te e
jardineiras, com muita

--,	 "ra e muito azul, a
co- do verão'

-.'.'. Para comemorar o
mês das crianças,
mi ideias, com ris-
cos e moldes, de
bichos. bonecos.

GRÁTIS!

RISCOS DECALCÁVEIS PARA BORDAR

manequim "

vende-si

Um toldo e
duas Bancas de resistas, Datar
( la uidiu pelo lei CÍi 11'l e: 7 1- 0,011

-NB  A N 1)0 N O

D F 1 M P R E CO

EtPi1)tO DALLACNOL solicita
CI comparecimento de seu íuncio-
nanliu BRUNO WINTER, Carteira
profissional n 81. i46 — serie 3211,

Pr., sob pena de abandono de em-
prego, na turma tu> artigo 462, letra
t, ria ( onsnilidaçao das Leis do Tra-
balho.

Foz do lguaçui, 16 de setembro de
11184.

ABAND O N O

D E E Si P R 1 C O

EI P1010 DALI, -CNOL solicita
ii cuuniparecinieflt de seu fundo-
narso BRUNO WINTER, Carteira
priulissional n" 83, 46 - 129 -
Pr , sob pena de abandono de em-
prego, na (numa do antigo 462, letra
1. da ( onsolidaçao das Leis do Tra-
balho

Ioi cio Iguaçu, 1 7 de setembro de
I');14

A B A N DONO

DE EMPREGO

ELPIDIO DALEAGNOL solicita
ii comparecimento de seu (uncio-
nario BRUNO ç%INTER, Carteira
prolissionat n' 81. 46 — serie .42')-
Pr., sob pena de abandono de em-
prego, na forma cio antigo 462, letra
1, da (onsolidçào das Leis do Ira'.
halho.

liii dli lguaçu. 18 de setembro de
184.

cine Iguaçu

Apresenta

TARADAS

NO CIO

lU filme

altamente

PO r n o gráfico

(('uuas de (('Si) explícito parapara
todos os sesos

l)e sesta a lerça-leura
s 20 e 22 horas

Censura 18 anos

( O-VO(A( 4O(,ERAE

() c cinse 1h ii dei i beta lis-o da U-
mali Arabe de 1 o do Iguaçu com o-
i .1 lodo ,' ii, se os '0(1115 proprietários
pa l j a e lei ç a ii tia iii,'. a Dii i' tiir i.i (' iii)
onselho lisc aI no dia 14 ck' outubro

de 1 1 )8-1 as 10.00 horas Não ha'. en-
diu a maioria n-gul.inuc-ntacta, haverá
elciç.io com qualquer ncirn('no cliis

o ii is uma, h una ti, pu os da convi )(a-
( a. . uu seja a, 111$) horas (li> mes-
uno dia

() ancitcl.itc, a qualquer cargo
diii').) unanilc'star-se por escrito um-
Ir, -i t)irc'tiiria ,intcs do dia 04 de unu-
li.lci de l'84, ou sehi 1(1 dias antes
( l i data das eleições e di.''. era c curnp-
)nuu'. ar estar c'n, dia (uni as suas o-
brigaçuiesl inauuc eiras junto ,t Enlu-
rladi- e ter quitado ,is suas quolas a.
ciq o ir idas - li, i,'. lis 50(51)5 poderão

,t ndiclatar'sc a esse' cargiis e so-
i)ii-n)lC t)(uilerà Partici p a r a 1 leiço,
quem esli'. er (luto J scua antc'ira de
'.)i( lO.

Esta (unS co açao ser,, iunutiuiu-
1,1(1,) pessoalmente aiis 50( ios e t)u-
1)10 ,ida nos jornais-

() Pni'sidc'uute (III ( unselho
DeliIR'rahis ii

Mohamad Haniad Rahal

tgydio Munareto preside a
Comissão organi,adora

<o11 11f111.11 su.u-. tir ts -o .15, Sl4Iifll li
-altinlou pose Si huluI,k-1, riiiiliti,

11.1	 lilliiss.iii iirgatii,actir.i tl.i \I I i'.
II .i( 0,1 ent.undri que t.intheuui 11

liii) 1*111'. uIadus artistas (1t ri-fluiu)'
nac ional.

lista. (liii))) lr,l(Il( II

ocorre,	 puinui., id.i tu-lo ( lulo
e Pesi .1, tt'tiu (ii!lici I lit r u r Ii),)-

licites a Pri-tc'ctu,a Muniu iIhiJ, .1 1  -
Sa(I1J 1' i ( ouit)agnuu.

'.3
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O pronto socorro fica aberto 24 horas com suas três salas

e cinco consultórios
recursos auteridos nos dois últimos do INAMPS forem reajustadas e a
anos foram destinados para a cnn-	 Prefeitura assumir pelo menos a me-
(lusa(> do prédio. Mas como o prazo 	 tade da despesa com os indigentes,
de pagamento é extenso - 15 anos será possível pagar a divida sem

-a diretoria acredita que se as tabelas 	 maiores transtornos.

-¼,

ii

—4
A Santa Casa é hoje o hospital da micro-região que

atende o maio número de indigentes.

Para efetuar melhorias em redes, linhas e subesta-
ções, comunicamos que sio necessários os seguintes
desligamentos:

DIA 15/09/84 - SÁBADO
TRS BARRAS DO'PARANA - das 112h40min às 18h
Afeta: Santa Cruz, Três Barras do Parana, ramal Itagua-
çu e consumidores rurais.

DIA 16109/84 - DOMINGO
TUPASSI - das 7 as ilhiOmin
Afeta: Tupãssi parcialmente nas Ruas Rio Grande do Sul,
Avenida Lambari, dos Marfins, do Palmito, das Acácias,
entre Avenida Castelo Branco e Avenida Cascavel, além
de consumidores rurais.

MARECHAL CÂNDIDO RONDON - das 9 as 10h
Afeta: Porto Mendes e consumidores rurais.

II
COPEL
Aviso de desligamentos

S. Miguel prepara
a segunda Feanimais

Esperando repetir o sucesso do çao de um mim-ginásio, pista para
ano passado, o município de São VÔO livre não somente junto ao par-
Miguel do Iguaçu está se preparando que de exposição como também nas
pata a realização da II Feanimais a proximidades da praia artificial, eu-
ser levada a efeito entre os dias 26 ias obras estão em estado bastante
de novembro e 2 de dezembro.	 adiantados.

	

Em reunião realizada no último	 AGÊNCIA DO IPE
final de semana no CTG Querência' Neste dia 14, às 11 h30min,acon-
Amada, o prefeito Albino BissotoUi tecerá a inauguração da agência cio
aisegurou o asfaltamento do trecho IPE (Instituto de Previdncia do Es-
situado entre o Parque de Exposições lado) em São Miguel do Iguaçu
e a BR 277 num total de 1200 metros quando deverão estar presentes o
e. construção da pista especial para superintendente do IPE, Max Ro-
y iideio, tiro de laço e gineteadas.	 Senmann dr. Adrhal de Almeida; dr.

Está em mente ainda a constru- Sérgio Minhoto e o professor 01cm
-.	 Zêtola.

-r A Prefeitura de São Miguel do
Iguaçu colocou a displosição uma
sala com móveis e material humano,
sem ônus para o estado.

BAILE DAS DEBUTANTES
Está quase tudo pronto para a

promoção do Baile das Debutanles a
ser realizado no dia 22 de setembro,
no Clube Panorãmico em São Mi-
guel do Iguaçu. Lindas meninas-mo-
ças estarão sendo apresentadas à so-
ciedade numa memorável noite que
contara com a presença do cantor
Ronie Von. A promoção é do Lions

l.çololti: trabalho pelo Mu-	 Club e conta com total apoio da Pre-
feitura Municipal, na pessoa do pre-

iii rj	 - iIhiiin Uisçolutti

Numa época Cfl) (I Ut' 'os hospi-
tais de todo o pais passam por uma
(risc sem precedentes, devido a de-
t.isagem entre a atual tabela de pre-
((is da previdência e o custo real de
atendimento, ate que a Santa Casa
Monsenhor Guilherme tem feito mi-
agres. Ela vem conseguindo, através
(IC recursos próprios, investir não
«timente na estrutura hopitalar mas

também na manutenção cia maior
media de atendimentos a indigentes
da micro-região oeste. Só para se ter
unia idéia, nos meses de janeiro a a-
40st0, foram atendidos 2.337 mdi-
gentes, tanto em consultas como no
.imnhulatõrio e internamentos. Mui-
is deles são brasileiros que tra-
h,ilham no Paraguai. Isto resultou
num total de C$ 47.894.893,00 em
despesas, de acordo com calcules
leitos baseados na tabela do
INAMPS, o que por sinal está abai-
\(i do custo real. Deste valor, a Santa

asa arcou com 9 por cento das
'spesls Os cinco por centro res

antes foram cobertos com auxílio
da Prefeitura.

Para um estabelecimento hospi-
talar que não conta com outros SIJb-
idins a não ser os dez salários mmi-
nios por mês, dados pela Prefeitura e
ainda por cima calculados sobre o
sigenle na época em que é feito o
orçamento municipal, até que a Sa-
a Casa tem feito vantagem.

Segundo Dionisio Campana, ad-
ministrador, e Walter cia Cruz Teixei-
ra. diretor clinico, a manutenção do
hospital tem sido possível graças aos
'stoiçtis dos seus funcionários, do
corpo clinico e da grande clientela
que busca a Santa Casa. Para isto
tem pesado a tradição.Afinal, ela já
tem quase meio c#-ntenarin. liii fun-
dada em 1938 e sua história se con-
funde com a de uz do Iguaçu.

Tem sido (1 alto nisel de cliente-
la o responsável pela sobresôncia
da Santa (asa. Ela tem por mês unia
media de 700 internamentos, 43K1 a-
tendimentos ambulatoriais e 700

on.ultas.

PATRIMONI() DA COMUNIDADE
Dionisio Campana costuma

afirmar que a Santa Casa é hoje o
maior patrimônio que possui a po-
pulação de Foi do Iguaçu. De fato, o
hosp,t$com suas novas instalações,
com UTI, ortopedia, quatro salas de
cirurgia, diversos consultórios, ban-
co do -angue, laboratório e Pronto

Socorro, oferece hoje um atendi-
mento de alto padrão hospitalar. Só
o Pronto Socorro com suas três salas
e cinco cons'ïiltórios preencheu u-
ma lacuna, atendendo uma antiga
reivindicação da população. São
170 funcionários, sendo que 72

enfermeiros, O corpo clinico é com-
posto de 35 médicos, alguns com
curso de especialização no exterior.
Destes, dez atendem no plantão do
Pronto Socorro, fazendo um reveza-
mento a cada 12 horas. .A Santa Casa
não remunera estes médicos, que
para cumprir o plantão trabalham
Pela consulta, a mais barata cia cida-
de, CrS .000,00 mil dias úteis e
CrS 7.000,00 mil nos domingos, fe-
riados e ã noite.

O doutor Walter da (rui Teixei-
ra, diretor clinico, afirma estar orgu-
lhos<> do plantei médico cia Santa
(asa, muitos deles altamente espe-
cializados. Sei ciue um hospital co-
mo este, onde centenas de casos são
atendidos por dia, alguma coisa po-
de ocorrer que não agrade ao pa-
ciente ou seu parente. Mas nós esta-
mos decididos a corrigir todas as
possíveis falhas e queremos receber
queixas e sugestões do publico aqui
na direção", afirma.

lá o administrador cio hospital,
Dionisio Campana, é ii responsável
pelo funcionamento de toda a infra-
estrutura hospitalar. Ele tem dito que
os problemas financeiros da Santa
Casa só poderão ser solucionados
na medida em que houver uma cor-
reção real na tabela de preços da
Previdencia. "Temos urna despesa
de seis milhões por mês com indi-
gentes e uma quantia igual oriunda
de clientes que não pagam suas con-
tas - os famosos 'canos' . Estamos
conseguindo cumprir com nossos
compromissos e adquirir novos e-
quipamentos graças a grande quan-
tidade de atendimento e as diferen-
ças que cobramos com os apartar-
mentos", diz Campana.

A não ser pequenos problemas
que suigem no dia a dia, principal-
mente 9UfliO a reposição e manu-
tença') de a parelhos caríssimos - só
o equipamento de radiologia está

alendo hoje iO() rnitl;i2s de cru-
,eiroç, ii compromisso financeiro
mais importante da Santa Cas.i é a
divida com a Caixa Econômica Fe-
deral. Ela finandou a construção do
prédio novo e até o momento nas)
foi feita nenhuma amortização Os

Comerciários
criarão
grupos

de consumo
A Associação dos o-

merciários de Cascavel ini-
ciou estudos junto à catego-
ria para a criação de grupos
comunitários de consumo,
nos moldes das cooperativas
de consumo das cidades sa-
télites de São Paulo que a-
presentaram sensível redu-
ção de preços na aquisição
de alimentos de primeira
necessidade diretamente
junto aos produtores, elimi-
nando o intermediário.

A importância que a en-
tidade dá à criação dos gru-
pos de consumo é tão gran-
de que aparece em segundo
lugar na lista de prioridades
dos comerciários, só per-
dendo para a necessidade
do "desenvolvimento da so-
lidariedade da classe". Para
o presidente da associação,
Dona to Ramos, além de pro-
porcionar menos custo nó
consumo de alimentos, o
grupo comunitário de com-
pra contribui para conscien-
luar ainda mais cada asso-
ciado.

"Chapa Álvaro
Dias não tem

apoio da
Executiva"

Em telefonema a NOSSO TEM-
PO na tarde de quarta-feira.o secre-
tario do Diretório Regional do Setor

jovem, Pedro Longo, disse
estranhar a atitude de Nereu de
Moura que veio a Foz do Iguaçu sá-
bado passado oferecer seu "incondi-
cional apoio à chapa Alvaro Dias"
que, segundo os membros do atual
diretório municipal do SI, "é divi-
sionista e não está imbuída de ideais
que ate' o momento norteiam o SI".

Pedro Longo disse que a Executi-
va do Setor Jovem não apoia esta ou
aquela facção e que "nenhum mem-
bro da diretoria está autorizado a fa-
vorecer qualquer lado num. disputa -
como essa",Fle acha que "essa dis-
puta deve ser travada em termos lo-
cais e em cima de propostas politi-
cas, sem a ingerência do Diretório
Regional", que deve permanecer
neutro.

wNVO(A(AO (.ERAt.
O conselho deliberativo ria II.

iiião Arabe de Foz do 1 guaçu con-
voca todos (IS seus sócios proprietá-
rios para a ol.
i' do «>ris--...,
tubro de • 11i4 as
has endi, .i maioria re g- 'lamentada, 1
haverá eleição co' ;ualquer nume-
ro de súcios urna hora depois da
oinvso.ação, ou seja as 11:(X) horas
do mesmo dia.

O candidato a qualquer (argo
(lesm.trã manifestar-se por escrito jun-
to a Diretoria antes do dia 04 de ou-
tul)ro de 1984, ou sei.' ti) <lias antes
ria data .u' , liii, in-s e devera com-
provar estar em dia com as suas o-
brigações financeiras junto à Entida-
de e ter quitado as suas quotas ad-
quiridas. Todos os sócios poderao
andid.star-se a esses cargos e so-

mente poderá participar da eleição
uemn estiver com sua (arteira de %<i-

E sta convocaçao será o omunica-
l.i pessoalmente aos sócios e publi.
c asia nris Jornais.

O presidente do Conselho Deli-
tu-ri lix ii.

e	 1 la iui.ui 1 R .r lua?

A Santa Casa está
fazendo milagres"
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